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ÜIÉ a Ditadura SÉzsr
Fuiaknente, após dezenas

ie anos de dominação do re-
füne obscurantista e reacio-
nárío de Salazàr, teve o po-Vo porttiRuès a oportunidade
de manifestar legalmente, de
forma espetacular, sua oposi-
ção à ditadura fascista. Ape-

sar de. como se previa, ter si-
do «vitorioso» nas urnas o can.

«Idato governamental, Alm.To-
más, a expressiva votação ai-
conçada pelo general Hum-
berto Delgado, e, sobretudo,
o vigor da campanha eleito-
ral das últimas semanas,

eonslituem, sintonia 'seguro
da decomposição do regime

sàlazarista, de crescimento
impetuoso da unidade das

forças democráticas e de tô-
das as forças que desejam a
volta a um regime constitu-
cional c dc liberdade.

A campanha eleitoral foi
entrecortada de incidentes e
de choques populares com as
forças do repressão. Em Lis-
bôa, no Porto, em Braga e
em Guimarães houve verda-
dcira.s lutas de rua, sendo
que na capital do país a re-
frega durou nada menos de
6 horas,, estendendo-se des-
de as 8 da noite até às duas
da madrugada. O aparelho
estatal a serviço de Salazar
graças a essa resistência po-
pular, à coragem e firmeza
do candidato Delgado, e à
unificação das oposiçõe.s com
a desisícmt^a do dr. Arlindo

Vic-n:,". não conseguiu im-
pecui-que o povo portuguêsmanifestasse sua vontade
através do voto. Apesar dos
entraves opostos pela legis-
lação eleitoral salaxaristà, das
falsificações dos -resultados,
das violências policiais nas
vésparas e no dia das elei-

ções, o número de votos' ai-
uiçaão paio general Delga-

uo loi expressivo e abalou
profundamente os alicerces
«ío regime. Acaba de ser ven-tido o medo e o terror im

plantados sistematicamente
durante décadas, as compor,
tas estáo arrombadas, e Jánão mais poderão conter aoposição popular, Aguçam-se
as contradições internas nos
próprios círculos sala/aristas.
Foi seriamente abalada a di-tadura.

Em Portugal ninguém é
obrigado a alistar-se como
eleitor. Todo o eleitorado é
composto de pessoas que re.
querem voluntariamente ainscrição de seus nomes nas
listas. Isso explica o peque-no número de votantes, em
relação à população do pais.Além disso os juizes eleito-
rais podem «riscar> mais ou
menos arbitrariamente os no-
mes dos eleitores que não ío-
rem de seu agrado, median-
te os mais fúteis pretextos,A lei não concede à oposição
o direito de fiscalizar a con-
tagem dos votos, por meio
de fiscais, sendo tudo feito

pelas autoridades e fundo-
nários do governo. Como se
vê, tudo disposto para trans-
formar em simples farsa aseleições.
Mas nem mesmo esses dis-

positivos puderam ser total-
monte aplicados pelo govêr-no., o que bem reflete a am-

plitude da oposição a Salazar.
Contam os telegramas das
agências de notícias que não

foram poucos os presidentes
de mesas eleitorais que, em-
bora não obrigados pela lei,
permitiram aos fiscais do ge-neral Delgado que acompa-
nliassem a contagem dos vo-
tos.

Por outro lado, ouve ai-
dei as e regiões do interior do
país nas quais a polícia im-
pediu a distribuição de cé-
dulas do general Delgado.
Inúmeros escritórios de pro-
paganda da oposição foram

prio candidato foi Impedido
de comparecer a várias cida.
des. Todos esses latos têm
do ser considerados, ao nnn-
lisarem.se os resultados. E
quais foram esses?

O governo apressou-se á
divulgar, no dia seguinte ás
eleições, que seu candidato
havia obtido mais de 90%
dos votos. No entanto, a pro-
porção que vão sendo conhe-
cidos os resultados parciais,essa cifra vai sendo desmen-
tida. E em diversas localida-
des o candidato tia oposição
obteve maioria.

Conferência de Escritores Al^^asiáticos

V ^;:íí^v^Mií^^^

Em Lisboa, o candidato do
governo obteve 74.000 votos,
e o general Delgado 25.000,
isto é, 337o. Observa-se ai o
pequeno -número de eleito-
res, para uma cidade comoLisboa, que tem cerca de 1milhão de habitantes. A per-centagem obtida pelo candi-dato da oposição na capital
do país foi. apesar disso, bas-tante expressiva. Tudo in-
dica que si não fossem osentraves ao alistamento, mui-to maior teria sido o nume-

ro de votos da oposição.
Em Coimbra, Delgado ob-teve 37% dos votos, e noPerto 31%! E segundo os úl-

timos dados divulgados. Del-
gado obteve~em todo o paísmais de 200.000 votos, numtotal de 820.000 votos. Esseresultado significa 25% dosvotos para Delgado, em to-do o país, apesar das frau-

des e todas as dificuldades
criadas pelo governo. Não
foi possível a Salazar escon-

der o vulto da oposição po-
pular. E como vingança mes-
quinha, demitiu imediatamen-
te Delgado de suas funções
de chefe da Aviação Civil, e

fechados, e seus responsáveis mandou encarcerar o chefe de
recolhidos à prisão. O pró- sua propaganda eleitoral

Reunião preparatória da Conferência de Escritores da Ásia e África. Com a Dartifm,r3 „representantes de organizações de escritores da Índia, China Popular. República Lbe Unídf URsí* Japão, realizou-se há pouco em Moscou a reunião preparatória da Conferência _T p.',MRSSafro-asláticos, que terá lugar cm Tachkent em outubro deste ano. ^°DKr***a 
de Escritores

CONGRESSO PELO DESARMAMEfYTO
E A COOPERAÇÃO BNTERNAaONAL

CtAtàmix^,
mêèmcmd

Como já temos noticiado,
vai reunir-se em julho próxi.
mo em Estocolmo, o Congres-
so pelo Desarmamento e a
Cooperação Internacional, pa-
trocinadó pelo Conselho Mun-
dial da Paz, e com o apoio
de personalidades como o
filósofo ihglês BertVand Rus-
sei, o pastor Niemóeller da
Alemanha ocidental, o ésexi-
tor francês Jean Paul Sartre.
Esse Congresso, para o qual
se espera o comparecimento
de mais de 3 000 pessoas, re.
presentando mais de 80 pai-
ses, esta sendo encarado com

maior simpatia e receptivida-
de, nos diversos setores da
opinião pública brasileira.
Depois da adesão da maioria
absoluta dos membros da As-
sembléia Legislativa Flumi.

Walcâcer (PR), Mourâo VUlho (PSP), Frederico Trota
(PSD), Waldemar Viana
(FTN), Alexandrino Mendes
Soares (PTN),. Edgard danense, e de várias Câmaras' Carvalho (PSD) GonçalvesMunicipais, já divulgada an- Mala (PE), Nilo Ronicrateriormente, acaba de ser

dado á publicidade um mani.
festo assinado por deputados

.de diversos partidos políticos,e pela maioria dos membros
da Câmara do Distrito Fe-
deral. E' o seguinte o texto

do manifesto, com as respecti.
tivas assinaturas:

(PR), Aride A. da Cosia
(PSD), Cipriano Lima (PL),
Rubens Cardoso (PSD), Gui,
llierme Monteiro (PST),
Francisco Durso (PRT) i
Manoel Novela (PSP).
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crise Interna nas Forcas
Reacionárias Francesas

^

,¦• - ^.uaçaü política francesa continua no centro
| aos preocupações da opinião pública internacional. Ven-
j hcaram-senos últimos dias acontecimentos até certo pon-
| 

to imprevistos, e que revelam o desenvolvimento de sé-,| na crise interna n'o seio das' forças reacionárias france-
| 

sas. a origem dessa crise está na crescente resistência
l do povo francês a instauração do fascismo em sto pá-¦ Lna- e na reafirmação da vontade inabalável da esma-
í gattora maioria do povo ãa Argélia d:e levar até o fimt sua luta pelo direito ãe autodeterminação e pela inde.í pendência. Os agrupamentos políticos fascistas ou de di-
l mta, e as cliques militares chovinistas e reacionárias em
í W.se a-pofam, constataram rapidamente que rfão era fâò
\ íacü como supunham liquidar a IV Èepúblicá e o movi-
\ mento operário e democrático francês. Em face dissoi es nas forças se dividem. Uns setores, localizados princi-
\ palmente na Argélia, entre militares e proprietários de
j terras africanas, adotam posição radical e extremada:
l sao os chamados "ultras". Outros, sentindo mais de perto,
l nc território metropolitano da França, a unidade cada
\vez maior da classe operária e das demais forças demo.
í cráticas e progressistas do país, procuram manobrar, fa-t zer concessões, encontrar soluções que possam quebrar ouenfraquecer essa unidade. E nessa luta interna da reação

ri francesa, parece que o próprio De Gaulle já se vai tor-
I nando figura superada, aos olhos de muitos. E' o que se51 pode concluir da resolução que acaba de ser tomada pelo
9 Comitê de Salvação Pública da Argélia, e que, embora

^ não signifique uma ruptura com De Gaulle, constitui ver-
I dadeiro ultimatum para que o mesmo adote integralmente'l os pontos de vista dos "ultras".

De Gaulle esteve na Argélia e lançou espetacular.
. mente sua "solução" para o problema argelino. Prometeu

j à população árabe — que repetidamente insistiu em cha-
| mar ãe «franceses muçulmanos», embora não sejam fran-
| ceses, e nem todos sejam muçulmanos —, igualdade ãe
| direitos políticos, numa Argélia inteiramente integrada<á na Vrança, da qual seria um simples prolongamento geo-
I gráfico na África do Norte. Ao mesmo tempo De Gaulle,
| apresentou como "fiaãoras" dessa nova política, a queé chtr.nou "de integração de almas», as forças militares fran-
| fiesg® ^eyçupam o território da Argélia, com os gene-

.U^ai.^^a3^ Mçssu. à frente. Pretendia com isso>De Gaulle
ff.->or(iyyse^.d.elb;içs qnessiânicos, que os árabes qrgèlinos, es-
fr^ecM1?0^. quatm anos de luta cruel, [renunciassem ao
% seu anseio de independência e passassem a considerar co-
p mo anjos da guarda as forças opressoras, responsáveis
p:lppvJMtura;s,:assassínios e destruição de aldeias, especial-
£ mente,.òs odiados pára-quedistas do general Massu. A res-
& posta dos patriotas argelinos foi imediata e altiva: con-
P tinuar a luta até obter a independência e boicotar as elei-

ções municipais anunciadas por De Gaulle para daqui «três meses.
O presidente ãa Tunísia, Bourguiba, apesar de sua Itendência à conciliação com o imperialismo, exprimiu com Iclareza o ponto de vista não só dos argelinos, como dos Idemais povos árabes? sôbfè a "solução De Gaulle": "Os §

argelinos o que, rêcldmani, o que desde o mício pedem, Éé^u& sejam tratados tfão como franceses', com os mesmos idireitos e deveres, nós:quoJdros da República Francesa!: Ê
que pedem é a sua pátria., a terra argelina; que ela lhes §seja) restitilída, que sejam livres e independentes". Po> Ésição semelhante teve o governo de Marrocos."

«A próxima realização na
capital da Suécia de um Con-
gresso Mundial pelo Desar-
mame to e pela Cooperação
Internacional, convocado peloConselho Mundial da Paz. ,-,i-. ..
merece o apoio de todos os " ,deias sobre <* tema*
que anseiam por ver o fim
da tensão internacional, de
todos os que desejam que se
chegue a um acordo de desar
mamento, de todos os que as
piram pela oportunidade de
maiores trocas comerciais,
maior intercâmbio cultural/
mais intensa cooperação en-
tre os povos de todo o mun
do.

Na última semana do m
rente mês reunir-se-ão em Si
Paulo os membros da delega,
cão brasileira, já bastante
numerosa, a fim tle trocarem

qufl
serão debatidos no Congre*
so.

WOPERÃMA
Diretor

Mário Alves

I

Chegando a Parti, a; 10 do corrente, o general' De ÚGdnlle reuMu o seu gabinete "no Wiàts" puro estilo ntípo- |leôrtico", tio dizer das tfgênciaS telegrâftcasl Voltartdb àa |
praxes adotadas durante o I Império, De Gaulle limitou- 1
se a expor, durante uma hora, suas decisões pessoais. Os Ê
demais membros do ministério se mantiveram em silên- '
cio, e não houve debates. Essas decisões referiam-se à"integração" e às eleições municipais na Argélia, e à fi-xação da data ãe 5 ãe outubro próximo para o ureferenm
dum" relativo à aprovação ãe uma nova Constituição
francesa.

No mesmo dia, no entanto, o "Comitê de Salvação
Pública" da Argélia, sob a liderança do general Massu -
de alguns civis, ricos proprietários de terras, aprovava a
resolução à qual nos referimos no inicio, e que foi con..
siderada «aceitável» pelo general Salan e por este ime- p
diatamente transmitida a Paris. Nessa resolução o Comitê ú
rejeita o plano de realizar eleições na Argélia dentro de %três meses, exige a dissolução de todos 

^os 
partidos po- |Uticos franceses e o afastamento dos ministros que re- Ê

presentam alguns deles {como Gui Mollet, Pflimlin e Pi- Énay), e promete seu pleno apoio "aos comitês de salva* É
ção pública que se estão formando agora em toda a Fran- Ú
ça", a fim ãe que sejam "liquidados os restos da IV Re- É
pública" e constituído em Paris um "governo de salvação §
publica"... sob a presidência de De Gaulle. Está lançado Úassim o desafio. Os próximos dias nos dirão que rumo Ivaci tomar os acontecimentos e qual a atitude do "salva- Ú
dor ante a revolta de seus comandados. Ú: Essa crise, apesar dos perigos que encerra, vem sem 0duvida reforçar.) ainda mais- as condições existentes na ÚFrança para uma -resistência efióaz ao fascisrno, que abra Êcaminho, a única'saída possível para os graves proble- §mas com que se defronta o país:!a formação de um go- %verno ãe coalisão das esquerdas -e< de outras' forças demo- $cráticas, que restabeleça ~ T r<
e dê'uma solução
reconhecendo ao i__
e autodeterminação.

MATRIZ:
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and. s/ 1.712 - Tel.: 42-7344
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A luta pela paz não é privi-légio de uma ou outra nação,
deste ou daquele povo: — éapanágio da própria numa-
nidade.

Os brasileiros também
estão entre os que repudiam
a idéia de uma corrida ar.mamentista, que teria comoresultado uma hecatombe
mundial.

Cremos sinceramente qneso através de uma politicaexterna de mais ampla ©ooperação internacional pode-
remos atender aos reclamos
de nosso progresso e contri-
bulr para o' bem-estar de
todos os povos.

Apoiando a idéia do Con.
gresso pelo Desarmamento e
pela Cooperação Internado.,
nal, estamos seguros de in
terpretar o sentir de todo o
Brasil. Rio de Janeiro, feve-
reiro de 1958. (ass) DEPU.
TADOS — Aarão Stein-
buich, Leônidas Cardoso, Cel.
so Pcçina, Jònas Bàhiènsé,
Frota Moreira, Abguar. Bas- |:í,,. ... .,<„.„,,;. , ;
;tusf Pedro Braga, José Mira- .\\y' WW^â0
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e ampiie a legalidade republicana f 8iia. Campos Vergai Aurélio í- ¦''"' "i1 f'a;
justa e pacífica à questão da Argélia, | - Mello, Sérgio Magalhães Ra- IB - r *
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goberto Sales, Danton Coelho.
asa VEREADORES — Hélio
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URGENTE E NECESSÁRIA A AÇÃO CONJUNTA
DAS FORÇAS NAaONALISTAS

A» it.6ÇAB n_do__nsU« começam a rea- Compreendei aartn, a grarKbft. om ofen.
glr eom dMlifto à ofens.va entreguista slv» entreguista, num momento em que o¦l,JI"—  ' ¦-' paiB se defronta oom dificuldade» de ordem

econômica e flnnnoeltm.

f% MOVIMENTO Nacionalista tem, entre-*¦** tanto, a experiência de haver derrotado
nos últimos anos mais de uma ofensiva do
entreguismo, alcançando, desta maneira,
valiosas conquistas para o povo brasileiro.

que, iuis última» ¦emanas, se desencadeou em
vasta escala. Na Imprensa e no Parlamento,
avolunuun-se as denúncias sobre os Ignorai*
idosas concessões que os imperialistas norte,
.americanos pretendem impor ao governo
brasileiro e para cuja consumação vtf.ii ubrln»
do canünbo elementos destacados do próprio
governo, Inclusive o presidente da Ropúbli

Mmw .Mmm  ___. — ^mmmm ^m.ê^ Mm Wmw^AwaT_i m\mm AWmmm&ÂwAwAWmwamt ______b __ Á\W^^m\.Mmr ^^___á_l
___¦ _________T Àmr mmmmw Á^Lt m^k^m^mr Ámv Àm^^Ammr Amm\. Mmv AmmmWmm^ Àmmr Amm^^mm m\Y _^P*^ Am^mr m^. ^m^mvmm\ Amw^m\

A. LATINA: ANSEIO DE LIBERTAÇÃO NACIONAL
EISENHOWER: VOLTA A 0 INTERVENCIONISMO

DA CONFERÊNCIA DE CARACAS
Um doa temas dominantes da politica brasileira nas

áuas últimas semanas é a troca de cartas entre o Presidente
Juscelino Kubitschek e o Presidente dos Estados Unidos, Ei-
senhower. Até mesmo questões candentea da politica inter-
na ficaram num segundo plano ante o novo episódio. E' que
Se trata de um dos problemas mais delicados com que nos
enfrentamos hoje: nossas relações com os Estados Unidos.
Estas relações interessam profundamente à vida política e
à vida econômica do Brasil. As cartas em apreço não reve-
Iam o fundo da questão, mas esta é sugerida tanto na de

ca. Através de discurso do deputado Bento Os nacionalistas ocupam Importante» posi.Gonçalves a Frente Parlamentar Nackma- ções dentro do próprio governo e os diversaslista manifestou a sua decisão de opor enér- correntes nacionalistas gozam de prestigio
glea resistência aos planos entregudstas, con- nos partidos políticos e de inegável influên- mcitando ss **_•«*» nacionalistas a vigilância cia nos meios sindicais, estudantis, militares 1
. % mobilização. Outros setores do movlmen. o em outros setores da opinião pública O ú
to nacionalista Já dão passos concretos para que se fas urgente 6 despertar a vigilância Ésalvaguardar as conquistas patrióticas do dos nacionalistas e coordenar o seu esforço |
povo brasileiro e Impedir que o desenvolvi- para ações conjuntas de grande envergadu- $
__?___X___^^ _?_ 

™as «««^J-Sftes que apoiam ou I tfttWÍs^mia nacional seja detido e anulado por Ira- integram o movimento nacionalista precisam É dificuldades nas relações entre os EE UU de um lado e osposição dos monopólios norte-americanos. agora realizar entendimentos e. a_*ima de g SSiíg^^^^^^SBiSS^^Siá.^^' 
_ _„ ,-¦._'• diferenças políticas ou ideológicas, se lançar O presidente brasileiro trata na sua missiva das demons-

0ESVANECEM-SE, 
muito mais depressa à luta unitária contra as pretensões do en- ú trações Ibostis ao Vice-presidente norte-americano Nixon

do que seria de esperar, os efeitos treguisino. Nacionalista de dentro e de tora p quando de sua recente visita a alguns paises da América La-
ilusionistas da manobra de cobertura do en. ao governo, vencendo o pessimismo e as m* | tina. E argúi a necessidade de rever a política panamerica-
treguismo, tentada com o intercâmbio epis- cilnações a capitulação, podem elevar o nível g no> ou melhor, as relações entre os países da América Lati-
tolar entro os presidentes Kubitschek da frente única à altura do que exige a gra- g na e o8 Estados Unidos
. iseuhower. Quando tanto se alardeia sobre vidade da situação, tornando vitoriosos mais g
uma «revisão» da política dos Estados Unidos uma vez os interesses nacionais. |
com relação á América Latina, o úmeo ponto É

Em sua resposta, Eisenhower concorda com Kubitschelc -
quanto à necessidade de "medidas corretivas" para a situa-
ção atual, "medidas •-*¦ acrescenta o chefe do governo norte-

concreto da carta do presidente Eisenhower jpARA isto, é indispensável superar as p -americano — que determinem, através de todo o Continen-
é aquele que propugna o revigoromento da ¦ divergências que a campanha eleitoral É te, uma reafirmação do devotamento ao Panamericanismo..."
célebre Declaração da Conferência de Caro- suscita entre os nacionalistas. Destas diver- Ú E sugere "execução mais completa da Declaração de Solida-
cas. Toda a opinião pública do Brasil e da gências se aproveitam os Inimigos do país. Á riedade da Décima Conferência Inter-americana realizada
América Latina se recorda que essa Decia- Aos nacionalistas mais conscientes cabe o É em Caracas em 195." Eisenhower confirma em sua. carta
ração sancionou o «Direito» de intervenção dever de se empenhar, com o máximo de % a próxima visita ao Brasil do Secretário de Estado (Minis
nos assuntos internos dos nações do conti- espírito unitário, para que os nacionalistas, à tro do Exterior) dos Estados Unidos, Foster Duiles.
mente e abriu caminho para a agressão mesmo ainda não aglutinados em um único 
criminosa, preparada pelo sr. Foster Duiles,  .... ^
ao governo legal de Arbenz na Guatemala.
Assim, pois, o que de concreto prometem os
círculos de Washington é tornar ainda mais
brutal o sistema de interferência na vida dos
povos «ao sul do Rio Grande». Tão inacei.
tável é essa «revisão» da política dos Esta»
dos Unidos para o povo brasileiro que o
alarido da grande imprensa em torno do
intercâmbio epistolai perdeu já, nos últimos
dias, quasi toda a intensidade inicial.

A troca de cartas entre os
deis chefes de governo tem
lugar num momento em que
cresce em toda a América
Latina um estado de espírito
contra o imperialismo norte
-americano. Os povos latino,
-americanos ganham conscl
ência de si mesmos e reco
nhecem que há mais de um
século vêm sendo vítimas de
crescentes explorações pelos
monopólios dos EE.UU. Es-
tes dominam as suas princi
pais fontes de matérias pri»
mas (petróleo, estanho, co-
bre, ferro, manganês), pro»
dutos agrícolas de vital im»
pertencia econômica (café,
cacau, açúcar), controlam di-
reta ou indiretamente o co-
mércio exterior dos países
latino-americanos. Enquanto
isso, os povos da América
Latina vivem na mais negra
miséria, com um dos mais
altos índices de pobreza •
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campo eleitoral, sejam capazes de colocar no % «^-^ -»
centro da campanha preparatória do pleito Ú llnKIinf A __f_r_.du outubro a grande questão, que hoje in- | f J #¦* B fTÊ I B H Èt IÊteressa ao povo brasileiro: salvaguardar as ú MJ \jSL JL f_r i. _JL W __r
conquistas nacionalistas, resistir á ofensiva pdo entreguismo, dar novos passos no sentido Ú
da emancipação nacional. Por mais peso que ppossam ter interesses locais e estritamente ú
partidários, o que precisa prevalecer são os ú

Entreguismo
JVa ÍIflJV Fluminense

INDA mais porque, enquanto o sr.
Juscelino Kubitschek assume o triste

interesses mais gerais do povo brasileiro, Na convenção estadual daSubordinando a atividade eleitoral a estes UDN do Rio de Janeiro so-
interesses, será perfeitamente possível, ape- freu fragorosa derrota a ala
sar dos prejuízos de certa dispersão eleitoral, chefiada pelo sr. Carlos La-
consagrar, nas urnas, em outubro, uana cor- cerda, líder do partido na Cft»A_^

encargo de desagravar mr. Nixon, repudiado relação de forças nitidamente favorável ao p mara Federal. Contrariamen-
com tanto vigor de Montevidéu a Caracas, nacionalismo no parlamento e nos executivos % te às recomendações do sr.
revelam-se diariamente novos detalhes das e legislativos dos estados e municípios,
exigências políticas e econômicas, que o

Lacerda e outros do seu gru-
Ü po, a convenção fluminense

seus asseclas, entre os quais
o mais ferrono foi o sr. Pra-
do Kelly. Derrotados, ame-
açam ambos renunciar a seus
mandatos de deputados peta
V. D. N. e o sr. Lacerda
oo seu cargo de lider do par-
tido na Câmara Federal. Não
cremos que a Câmara e a

S PRIMEIROS passos das forças nado- deu esmagador apoio á can. U. D. N. tenham muito a
.»,,. vw_» ....«-, ..... -_.**»—«—, _«" .—-_»— listas estão sendo dados. Mas ainda são didatura^do sr. Roberto Sii- wi_»___-___. !«,*_>

os primeiros passos. Um amplo ehtendiméh- veira para governador do Es-
to é necessário estabelecer entre todas estes '4 tedo do Rio. Depois de uma
forças, definindo, através do debate de opi- sessão agitadissima. que se
niões, soluções positivas para os problemas prolongou da manha do dia
atuais do pais e organizando ações conjuntas, 10 à madrugada do dia 11 de
que mobilizem a opinião pública e, em parti- Junho, os convencionais ude-

portação, a abertura de perigosas brechas no cular, as mais vastas massas populares, para nistas decidiram-se pelo sr.
sistema do monopólio estatal do petróleo, novas lutas pelos interesses nacionais. Os Roberto Silveira numa pro
concessões no terreno das tarifas e redução, comunistas, como forço mais conseqüente Ê

presentará para o progresso do país. Estas
exigências Incluem a substituição do atuai
ministro da Fazenda pelo notório entreguis-
ta Lucas Lopes, a reforma cambial para des-
valorizar o cruzeiro e baixar o preço do
café @ de outros produtos brasileiros de ex-

em suma, do ritmo da industrialização em
oosso pais.

do movimento nacionalista, não pouparão 0eSforços unitários para alcançar tão elevado Ú

porção de 235 contra 126.
A candidatura do sr. Ro.

berto Silveira, lançada peloV. T. B.. já havia contado

perder com isto.
Na convenção flmmnense,

o sr. Carlos Lacerda lançou
mão, uma vez mais, da ues-
moralizada bandeira do a.vi»
comunismo. Mas nem assim
conseguiu assustar a maioria
dos seus correligionários. Co-

mo de outras vezes apelou
para o patético, esquecendo-
-se de si mesmo, esbravejan-
do contra os «demagogos» o
falando em «moral». A seuobjetivo, que diz respeito a toda a frente ^ ,.. .... „., ... „„..„ __,„„,, _.„._„„„ ,.„. »».„„_,„ i% >ri|ENTRO e fora do governo, intensifica-se única. Estamos certos de que, nas atuais á com o apoio de diversas fôr- lado, como um acólito fiel,

a atividade dos elementos entregulstas condições do país e do mundo, o povo bra- § ças nacionalistas do Estado estava o fascista Raimundo
no sentido de tornar vitoriosas as exigências sileiro, solidário com os povos irmãos da gf do Rio e seu programa de go- Pai!ilha.Ianques. E' igualmente manifesta a tendência América Latina, tem suficientes condições i vêrno tem caráter nacionalls. Ü sr. Lacerda alimentava

capitulocionlsta do sr. Juscelino Kubitschek. para vencer esta batalha. jf *»¦ Não era de estranhar, pessoalmente esperanças de
portanto, que contra ela se ser candidato a governadorlançassem o sr. Lacerda do Estado do Rio. E confes-

sou( segundo o seu próprio
jornal) que «sendo convidado
a aceitar a sua candidatura
ao governo do Estado do Rio>

passou a meditar sobre o
assunto. E este fato se trans-
formou num problema de
cmiciencia» (sic!). Bradou
í-i.a.ini.ttte como um perso.nagem do ópera bufa: «Ijiuo
extraordinária oportunidade
essa de reconstruir o Estado
do Rio». Chegou ao r.dicu-
lo: «Percorri o Estado do Rio
de calças cúrias, andei pelas
margens do Paraíba...» K
terminou mandando seu par»
tido às favas: «Que a U.D.N.
vá para onde quiser e eu vol
to para o meu jornal».

otHOHIo
A convenção da U.D.N. de

Estado do Rio foi mais um
episódio da grave crise que
atravessa a ala reacionária
desse partido e um sinal da
influência crescente das fõr.
ças nacionalistas nas diver-
sas organizações partidárias.

i/^EEONÔMICH
tura de superprodução, pode ter caráter benéfico, umavez que estabilize o mercado e ponha freio à especulação.

Tudo depende das bases em que se estabeleça o acordo,
abrangendo questões como a de preços, prazos, etc.

Sucede, porém, que a notícia das demarches cafeei-
ras em Washington é difundida simultaneamente com as
denúncias sobre a reforma cambial, que os mesmos nor-

ÍAFE E REFORMA CAMBIAL
A SITUAÇÃO na frente cafeeira oferece algumas

novidades muito importantes, que dizem respeito, aliás,
a todo o problema cambial.

A primeira novidade é a aquiescência do governonorte-americano em "estudar» o problema ão café comos países produtores. Até há pouco, os Estados Unidosvinham se recusando a qualquer acordo, não tendo in-
gressado na Organização Internacional do Café, criadano Rio de Janeiro. Agora, porém, anuncia-se a constitui-
Çao, em Washington, de um Grupo Internacional de Es-tudo do Café, constituído pelos Estados Unidos e pelossete países signatários do Convênio do México, que deveexpirar,^ por sinal, em setembro ^próximo. Para integra/ro referido grupo foram convidados os cafeicultores daÁfrica.

E* difícil prever as soluções, que podem resultar
desta iniciativa. De qualquer modo, ela é um resultado
da posição firme tomada pelos produtores latino-ameri-
canos, principalmente o Brasil e a Colômbia, defendendo
o preço do café contra a pressão baixista das firmas dos
Estados Unidos. Fala-se que ós Estados Unidos viriam,
finalmente, a ingressar na OIC e estabelecer um siste-
¦wa de quotas de importação. Tal sistema, numa conjun-

te-americanos exigem para conceder o novo empréstimo
solicitado pelo governo do sr. Juscelino Kubitschek. As
denúncias procedem de fontes muito variadas, inclusive
ianques, e, embora diferindo nos detalhes, possuem um
denominador comum: a reforma cambial, que é tramada
nos bastidores, resultará numa queda brusca do cruzei-
ro, ãesvalorizando-o muito abaixo do nível atual.

O projeto Pacheco Chaves, há pouco lançado, tenta
conter em certos limites, um mal, ao que parece conside-
rado inevitável pelo próprio ministro Alkmim. Não é de
crer, porém, que as concessões, aliás perigosas, feitas por.aquele projeto, possam satisfazer aos americanos. As úl-
timas noticias se referem a um plano de muito mais gra-ves conseqüências. Este plano consistiria em reduzir as
categorias de exportação de quatro para duas, ele-
vando consideravelmente a remuneração dos expor-
tadores. Enquanto as categorias atuais vão ão limite nú-
mero de CrS 37,00 ao máximo de Cr$ 67,00 por dólar,
as novas categorias subiriam para 70 e 90 cruzeiros. Isto,
está claro, daria grande satisfação aos fazendeiros de
café, cacau, etc, e aos exportadores. Mas resultaria, poroutro lado, em violenta subida do preço das divisas em
cruzeiros para fins de importação. O que significaria,

em resumo, desvalorização ão cruzeiro, elevação de ío-
dos os custos de proãitção e do custo da vida em geral.I Mas uma das piores conseqüências de tal reforma
seria a imediata baixa dos preços externos de nossos
produtos de exportação, principalmente do café, sem quepossa haver esperança no aumento compensador do vo-
lume de vendas, sobretudo quando se agrava a crise naeconomia capitalista mundial.

Resulta, assim, que, enquanto- os norte-americanos
acenam com futuras concessões na questão do café, pres-sionam ao mesmo tempo no sentido de uma reforma
cambial, que tomaria inteiramente fictícias aquelas con-cessões. Pois, descendo o preço ão Santos-4, digamos aS5 cents por libra-pêso, estabelecer quotas de importação
seria o mesmo que dar remédio a um cadáver. É, por si-
nal, que possivelmente em virtude dos rumores de refor-ma cambial, as cotações do café vêm assinalando nos úl-tvmos dias tendência para a baixa. Esta, por enquanto,ainda é pequena, mas pode se acentuar com a próximasafra, que está para se iniciar. E assim se esboroaria
todo o esquema de sustentação do café, deixando o impe-rialismo norte-ameiicano à vontade para ditar as condi-
ções que quizer no que se refere a novos empréstimos
pseudo-salvadores.

; A situação oferece, pois, demasiados motivos de in-
quvetaçao a todas as forças nacionalistas. Estamos in-discutívelmente em presença de uma das mais sériasofensivas do imperialismo norte-americano e dos seusagentes entreguistas.

NOTA
Já estava este comentário composto, quando os jornais pu-blicaram novas instruções da SUMOC. Apesar do seu caráter

parcial, é evidente que tais instruções confirmam as notícias sô-
?L projetada reforma cambial e abrem caminho para a mes-ma. O dólar do café e do cacau ainda não foi tocado. Mas parachegar até êle já foi estabelecido um perigoso precedente.
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OS SOCIALISTAS «flo apresentados, fre-

?ucnUmento, 
como Inimigos da família. Este

um dos lugares comuns, um doa precon»
celtos antl-soclnllstas mais arraigados e dl
fundidos, especialmente nos setores popularef
que menos conhecem n nossa doutrina e oi'
nossos ideais, pois a fé na ivdençao dos ho»
mens da escravidão econômica não desper*
tou •,"*''*' i» girnnÃ.ttã nf»cf>9««* "-. se
compreender, mesmo som um estudo mala
aprofundado, um movimento social, c, precl-
lamente a falta de qualquer cultura faz com
quo elos não conheçam nem sequer objetiva-
nehte, o que pretendem os socialistas.

A família é, essencialmente, uma organl-
cação moral. E' o primeiro núol'o social que
está acima do indivíduo, que impõe ao intii-
viduo obrigações e responsabilidades. A sua
estrutura modificou-se através da história.
No mundo antigo ela compreendia, além dos
genitores e a prole, também os escravos, os
clientes, os amigos. Sendo também um órgão
de defesa o administração social, na família
antiga agrupavam-se, em volta de um homem
poderoso e rico, não somente a mulher e os
filhos, mas também todos aqueles que, sô-
zinhos, teriam sido Incapazes de administrar
e proteger os seus interesses jurídicos, mo-
rais e econômicos e eram obrigados a subme-
ter-se a algum poderoso, prestando-lhe vários
serviços em troca da segurança e liberdade
pessoal que este lhes garantia.

A medida que através da história se foi
desenvolvendo a idéia e a instituição do Es-
tado, os indivíduos foram adquirindo possi»
bilidade e direito de gozar segurança e llber-
dade, mesmo fora da instituição famillal. A
família reduziu-se ao seu núcleo natural —
os genitores e a prole — mas, além de or-
gão de vida moral, continua sendo um ór-
gão de defesa e de administração biológica
e social. E' nesta dupla função que reside o
principal defeito da família, como está atual-
mente constituída.

Para nós. socialistas — ao menos para
aqueks, e são a maioria, que não possuem
a idolatria pelo Estado e não pensam que no

0 Soüaiismo e a família
Antônio GRAMSC1

í llfliKliio

PUBLICAMOS um artigo que jimtmw trramsci escreveu há quarenta anos, exatamente
a 0 de fevereiro ele 1918 no semanário da sessão sexHalista da cidetdc de Turim "Grido dei
Popo/o". O artigo conserva o mesmo frescor a atualidade, Pfiis o tema é novamente posto á
baila pelos propagandisteis burgueses. Gramaci elesmascara os que apontam os senialistas co
mo inimigos da família e reivindica para o ideul socieilista o seu profundo valor humano e
libertário.

regime socialista a educação dos filhos deva
forçosamente ser confiada a instituições do
Estado. Imnessoais. mecânicas e burocráticas
— a família deve ser reintegrada nn sua
função exclusivamente moral, de preparação
humana, de educação cívica. A família atual
não pode preencher esta função. Atualmente,
a maior preocupação dos genitores não é a
do educar, de enriquecer a prole com o te-
souro de experiências humanas legado pelo
passado e que no presente continuam se acu-
mulando. E, ao invés disso, a de prover o de-
senvolvimonto fisiológico da prole, de assegu-
rar-lhe os meios de subsistência, de garantir-
lhe estes meios também para o futuro. A
propriedade privada surgiu precisamente pa-
ra Isso. O indivíduo, tornando-se proprietário,
resolve o angustioso problema da segurança
vital para os seus filhos, para a sua mulher.
Mas a solução que a propriedade privada deu
a este problema é uma solução antihumana;
a segurança para a prole torna-se um prlvi-
légío de uns poucos, e nós, socialistas, não
queremos que seja assim, queremos que to-
dos os que vêm ao mundo sejam assistidos
no seu d«?senvolvimento físico e moral, que
todos os que vêm ao mundo se encontrem
em situação de igualdade ante os perigos e
as ciladas do ambiente natural, e contem to-
dos igualmente com os meios necessárias pa»
ra educar a própria inteligência, para dar à
coletividade os frutos máximos do saber, da

â UlllritlkE

pesquisa científica,, da fantasia.
A abolição da propriedade privada e a su*

transformação em propriedade coletiva, por
tanto, somente poderá fazer com aue a fa
milia seja aquilo que está destinada a ser»
órgão de vida moral. Num regime coletivia
ta a segurança e a liberdade serão prerroga-
tivas de todos indistintamente: os meios ne-
cessârios à manutenção da família serão as«
segurados a todos. Os pais não serão maia
assediados angustiosamente pela preocupação
de andar em busca do pfio para os seus fi-
lhos, e, tranqüilamente, poderão exercer a sua
função moral de educadores, transferir o fa.
cho da civilidade de uma geração a outra,
do passado ao futuro.

Inimigos da família os socialistas, os
proletários?

Como se explicaria o sacrifício tenaz do
proletário que luta para redimir a sua cias-
se, se lhe tirássemos o amor, a angustiosa
preocupação pelo futuro dos seus filhos? O
burguês se esforça e se esbalda, talvez, para
enriquecer individualmente, para constituir
uma propriedade que possa legar • * seus
descendentes. Mas todo o seu esforço, iodo o
seu afã não é inspirado por um ideal uni-
versai; 9 empanado pelo privilégio que pre-
tende perpetuar, querendo excluir os demais.
O proletário luta e se esfalfa porque quer
deixar para os seus descendentes melhores
condições coletivas de existência e de segu-

rança: realiza sacrifícios mais dolorosos, se
necessário, até o sacrifício da própria vida,
porque quer criar pura os seus descendeu*
tes um futuro de paz e de justiça, no qual
eles encontrem, indistintamente, sem nenhu«
ma exceção, assegurados os meios de subsis«
tência, de desenvolvimento intelectual e mo-
ral e que esses meios, acrescidos, possam ser
transmitidos às gerações vindouras. Quem
mais ama a família? Quem mais se preocu»
pa com a sua consistência racional e moral?
E no entanto, nós, socialistas, continuamos e
continuaremos a ser, por certo tempo, junto
aos tolos e ignorantes, os seus inimigos mal*,
acérrimos, os seus mais vis detratores.

errubará Batista
, O Comitê Nacional do

Partido Socialista Popular,
o Partido dos Comunistas
cubanos, lançou, com a data
de 13 de março, uma impor-
tante declaração, da qual pu-
blicamos os trechos princi-
pais:

«BATISTA FECHOU
A POJITA À SOLUÇÃO

PACÍFICA *>
Operários e camponeses!
Esfudantes e profissionais!

Homens e mulheres do po-
vo!

Cubanos interessados na
solução da crise!

Ao clamor de paz de toda
a nação, o governo de Ba-
tista respondeu com soberba
e violência. Em seu discur-
so de 10 de março demons-
trou a decisão de opor-se re-
caleitrantemente às exigên-
cias democráticas de toda a
Nação. A nova suspensão
das garantias confirmou que
a camarilha que controla o
poder reieita a paz e pre-
tende dobrar a vontade po-
pular e impor o seu plano de
farsa eleitoral a l.o de Ju-
nho e o continuismo à base
de repressão e sangue.

Ungindo os seus pronun-
ciámentòs de hipocrisia, o
governo tentou passar por
partidário da paz. Ante a
exortação do Episcopado Ca-
tólico para que não fosse
derramado sangue e os pro-
bl-irias do país fossem re-
solv:dòs por via pacífica, o
general Batista respondeu
com aparente humildade e
aquiescência. Mas, ao mani-
festor-se desse modo, pro-
meteu um gabinete à altura
da situação (que afinal rs-
sultou ser tão reacionário
como o anterior e, evidente-
mente, uma burla para a na-
çãcO, e aceitou e saudou a
chamada "Comissão de Cor-
dialidade", com um único
objetivo: ganhar tempo, de-
tar. a onda das massas que
vinha crescendo e manobrar,-
hão para retificar, mas sim
para confirmar o seu plano
?ntidemocrático em desafio
aberto à maioria esmagado-
ra do país.

Descoberta e revelada a
manobra. Batista e Cia. des-
pe o seu disfarce têmpora-
rio e passam a esgrimir as
armas da violência.

ROY RUROTTOM
APOIA BATISTA

O governo deu, assim, um
golpe na exigência nacional
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de eleiçxes livres quev"òl?
de eleições livres que viés-
sem solucionar o problema.
E diz a todo mundo que não
as quer e que fará todo o
possível para impor ao nos-
so povo uma nova farsa do
.tipo da de 1954. Ao que pa-
rece sente-se bastante forta-
lecido e apoiado pelo intro-
missor sustentáculo que é o
Secretário de Estado Adjun-
to dos Estados Unidos, Sr.
Roy Rubottom, o qual, como
porta-voz do imperialismo
ianque, recentemente se pro-
nunciou para declarar que o
seu governo está . satisfeito
com o plano de Batista de
realizar eleições a l.o de ju-
nho, plano que, considera,
irá "resolver" os problemas
cubanos.

IMPORTANTES DECLARAÇÕES DO PARTIDO SOCIALISTA POPULAR -- Batista fechou a
porta à solução pacífica — Roy Rubottom apoia Batista — Um único caminho: a unidade de

toda a oposição — O exemplo da Venezuela

O tirano Fulgêncio Batista

O imperialismo americano
é a favor desse plano, mas o
nosso povo, a nação inteira,
a êle se opõe. Isso é de uma
tal evidência que ninguém o
pode negar. O governo de
Batista ergue-se pràticamen-
te, só com o apoio do impe-
rialismo e das baionetas
(parte das baionetas, porque
no seio das forças armadas
os patriotas, que não são
poucos, estão .contra a tira-
nia), frente a toda a nação.

UM ÜNICO CAMINHO:
A UNIDADE DE TODA

A NAÇÃO

De nossa parte, temos fei-
to todo o possível para abrir
caminho da paz, o caminho
das ekições democráticas co»
mo fórmula de salvação. Até
oa que lutam en Sierra

Maestra com o fusil na mão
declararam autorizadamente
(em recente manifesto do"movimento 26 de Julho",
firmado pelo Departamento
de Cultura e Relações) que
em momento nenhum se ne-
garam a aceitar a solução
pacífica, e que Fidel Castro
assinalava «a possibilidade
de uma fórmula eleitoral e
clama por uma frente única".
Temos considerado que esse
caminho é o menos doloroso,
um caminho que não pode
ser recusado por quem quer
que ame a sua pátria. Nos-
sa posição, nesse sentido,
tem sido conseqüente.

Mas agora, quando o go-
vêrno impede o caminho às
eleições livres como solu-
ção, emprega a violência e
métodos antidemocráticos e
se dispôs a prosseguir, a
todo custo, praticamente con-
tra a vontade de toda a na-
ção, com o seu plano de far-
sa eleitoral a l.o de junho.
Que devemos- fazer? Que de-
ve fazer o povo?

Não temos dúvida nenhu-
ma de qual seja a resposta
a esta pergunta. Temos que
nos unir todos — os comu-
nistas e os do 26 de Julho,
os da OA e os do Diretório
Estudantil, os autênticos, os
ortodoxos e os nacionalistas,
todos os oposicionistas, os
católicos e não católicos, to-
dos numa poderosa Frente
única da Pátria e lançar
mão, decisivamente, de to-
dos os nossos recursos para
desenvolver conjuntamente
a luta de todo o povo até
que ela culmine — como
proclama a segunda parte
da nossa conhecida plata-
forma tática — de forma
direta, pela ação desenvolvi-
da das massas e da greve
geral, na derrota e liquida»
ção da tirania e sua substi-
tuição por um governo de
ampla coalizão democrática
compostoY por 1 todos os se-
tores, partidos e grupos que
tenham combatido e comba-
tam a tirania.

Não temos perdido de vis»
ta, e não ' perderemos nun»
ca, as possibilidades de so-
lução através das eleições,
mas, dadas aa circunstâncias

e «em vieta do nlümatum

iü
Blas Roca. Secretário Geral

P.C. de Cuba
do

do governo ao povo, não
resta neste momento outro
caminho que não seja o de
lutar ardentemente até for-
çar a camarilha de Batista
a render-se e entregar o po-'
der.

O EXEMPLO DA
VENEZUELA

Agora, mais do que nun-
ca, os que amamos a demo-
cracia e a pátria devemos
unir-nos. Todos unidos, na
luta pela liberdade dos pre-
sos políticos e sociais (inclu-
sive os militares), pela ces-
sação do terror e do estado
de sítio, para por termo ao
pesadelo das devassas . à
meia noite, torturas e assas-
sinatos, pela liquidação dos
órgãos de represssão fas-
cista e pela punição dos cul-
pados por assassinatos, tor-
turas e agressões, pelas li-
herdades democráticas para
todo o povo, pela derrota da
tirania e por um governo
de ampla coalizão democrá-
tica, capaz de tirar a nação
da situação atual e conduzi-
Ia pelo caminho da paz e da
democracia', da indepèndên-
cia, do, desenvolvimento, do
progresso e do bem es-
tar (...).

(...) Na união está a
íôrça. O governo de Batista
a esmagadora oposição que
persiste porque a oposição,
o enfrenta, está dividida. E'
necessário que Use estado

necessário que juntemos
de coisas termine. E°
nossos esforços. Que aban-
donemos, cada qual, cada
grupo ou partido, o secta-
rismo e as fórmulas estéreo*
ripadas. E' preciso passar
por cima das ameaças di-
visionistas da "embaixada"
e por cima dos oportunis-
mos. E' indispensável, para
Cuba, que nos unamos, co»
munistas e os do "26 de Ju-
lho», autênticos e nacionalis-
tas, ortodoxos e independen-
tes, os do,Diretório e os da
Libertação Radical, católi-
cos e protestantes, os
maçons e os que não
têm crença alguma, todos.
Acima das nossas divergên-
cias, unamo-nos por aquilo
que nos é comum, como se
uniram e triunfaram os ve-

nezuelanos (comunistas, o*
da ação democrática, urrea
distas e democratas cris=
tãos)! Unamo-nos ante o
inimigo comum e pela aalh
vaçâo-da Pátria!

Abaixo o governo de B&
tlstà, que barra ao povo a
caminho da solução pacifi?
ca! Viva a união democrátí0
ca de toda a oposição! Por
um governo de ampla eoal
zão democrática!

O Comitê Nacional do Pa»
tido Socialista Popular.

Havana, 13 de março de
1958."

(Os subtítulos são da ro
dacão de VOZ OPERARIA*

:- ' • . Si

MOSCOU «- A 15 de maio último, o Presidente do Presidium
do Soviet Supremo da URSS, Qement' Corocbilov» mebe* »•
Kremlin o embaixador extraordinário e plenipotendari© às Rtpft*

blica Federal Alemã, Haas Krol. que ias a totrf-p às
essàaaàsM
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Quem Cabe a Decisão
AS 

NEGOCIAÇÕES do caráter econômico ¦financeiro, ink
ciada» em conseqüência do dialogo eplstolor entre os

flHru. Kubitschek e Eiaenhower, ocupam hojo o centro das
Menções. Apregoa.se nada menos que uma «revisão das
relações entre ò Brasil e os Estados Unidos», uma «res.
surrelçâo do panainericanisnío». Colhendo lições das des.
venturas de mr. Nlxon, o governo dos Estados Unidos es.
tarla disposto a voltar sua atenção para o quintal latino,
americano, a fim de crecompor a face da unidade con ti-
nentoi» (Kubitschek), atingida pelo» cusparadas dos po-trlotas peruanos.

Para entender o sentido dessas denmrches, é neces-
sârio focalizá-las dentro do quadro da atual situação donosso pois. Elas se realizam depois do agudo conflito
em torno da política do café, que teve como «plvot» o
ministro da Fazenda. Seria de todo ilusório, porém, ro-
do/ir os motivos da contenda a permanência ou não do
Sr. Alkmin no ministério. A causa real está no agrava-
mento da situação econômico financeira que o pois atra-
vessa, em particular nas dificuldades que afetam o setor
cambial. A crise cafeeira reduziu sensivelmente nossa
receita em divisas e provocou a alta vertiginosa do dólarnos leilões de câmbio. Resultado inevitável é a elevação
do custo dos produtos importados e a perspectiva de res-Irição ulterior das importações, já agora ameaçando atin-
gir itens essenciais ao desenvolvimento econômico do
liais, como equipamentos, combustíveis e matérias-primas.

Uma vez mais revelou-se, assim, a debilidade fundo-mental de nossa economia, resultante do seu atraso estruvtural e do seu caráter dependente: um país que se indus-trializa não pode depender quasi exclusivamente das ex-
portações de café para um mercado que exerce papel mo-nopolista. Foi posta em xeque, num dos seus pontos vi.tais, a política econômico-financeira do contraditório go-verno do sr. Kubitschek. As necessidades do desenvolvi-mento econômico do país impunham ao governo uma iio-htica enérgica em deiesa da economia nacional, a susten-taçao decidida dos preços'do café C outras medidas capazesde aliviar nossas dificuldades cambiais e ampliar nossosmercados de venda e de suprimento.

Quando o ministro Alkmin, expressando os interessesnacionais, lançou-se à política de defesa dos preços docafé tornou-se alvo dos ataques concentrados do capitalmonopolista americano e de seus agentes. Agora os latosvão deixando ciaro que a campanha contra o ministro esua política cafeeira tem, na realidade, motivações mais
profundas e de maior alcance. O que presenciamos é umaação coordenada dos interesses monopolistas americanose dos seus representantes brasileiros para modificar ra-dicalmente a política econômico-financeira tío pais me-diante a eliminação de vários dispositivos favoráveis aonosso desenvolvimento econômico.

O mais grave, porém, é que os recentes atos do go-verno brasileiro levam água ao moinho dessas maquina-Ções .A carta do sr. Kubitschek ao presidente norte-americano e as conversações com o Sr. Aubottom indi-cam que o governo se inclina a buscar uma saída para

DESENVOLVIMENTO econômico e oI smoronamento do mundo colonial im-
perialista geraram no Brasil o movimentonacionalista^ Nacionalismo é hoje um sen-timento que rapidamente se avoluma e ga-nha em todos os setores da vida brasile.ra
o que se expressa num desejo definido: im
pulsionar o processo • de desenvolvimentoeconômico do país, a sua industrialização,tomo um dos fatores essenciais à nossa li-bertacão econômica.

Eis, porque, o nacionalismo de nosso po-vo choca-se tão fortemente com os planosao imperialismo norte americano, o mais in-teressado em manter o país no atraso e namiséria, limitado ás condições de mero for-necedor de matérias primas para o exts-nor. Dai a política dos partidários da sub-missão aos mqnopól.os ianques visando di-vidif as forças cada vez mais poderosas,que lutam hoje pelo progresso e a eman-cipaçãp nacional de nossa pátria.fv»rn esse objetivo^ os agentes intelec-
tuaja do imperialismo lançam mão das maisvariadas teses, como por exemplo, a de queo "nacionalismo brasileiro nada mais é do
que um esforço dos comunistas para rom-
per com a: nossa tradicional amizade com
os EE.UU. e fazer assim o jôgcKda URSS".

O nacionalismo porém vai abarcandonovas forças, já com:ça a deixar de ser um
sentimento geral para se transformar em
importante movimento, o que torna obso-
letas essas e outras teses imperialistas.

Os inimigos de nosso progresso tratam,
pois, de lançar mão - de noVos argumentos
que_ tendo como ponto de partida a- acei-
tação formal da existência ,do movimento
nacionalista procuram, no entanto, servir
aos monopólios estrangeiros. Entre estas,
um vem sendo atualmente bastante expio-
rado. E' o do "nacionalismo sem comunis-
tas"."Precisamos saber distinguir devidamen-te o nacionalismo puro, sadio, do naciona-Usmo dos comunistas» gritam certos ór-
gãos dé Irrjpjrenká basjtante èonhfícídos porsuas relações çcírrí ôsj trustes 

'ianques ;fázen-
do eco-a certos "nacionalistas" deóltimá ho-
ra. Atrás da tese revela-se esta idéia bem
clara: já que não.,podemos atacar o nacio-nalisrnobde, frente, ataquêmo-lo p?los flan-
cos. Isto % procuremos sòlàpar-lhe as ba-
ses tentando excluir' do mesmo os comu-nistas, porque eles são fator de unidade e
coesão do movimento.

Essa tese vem merecendo a repulsa de
destacadas personalidades e organizações

a difícil situação de nosso comendo externo não em uma
nova política, capaz de trazer soluções efetivas aos pro.blenuis do desenvolvimento do pois, mas na repetição da
velha política que nos conduziu á situação de dependência
em face dos trustes americanos. Nisto se revela, mais
uma vez, o caráter vacilante deste governo, no qual se
entrechocam correntes nacionalistas e agrupamentos en-
Iregulstas. Depois de ter defendido com tenacidade os
preços do café, volta-se para os Estados Unidos ã cata
de empréstimos, tíímo se nisto residisse a solução de nosso
problema cambial.

Mas os fatos, cm sua crueza começam a dissipar as
Ilusões~dps ftite à^edltftm na fábula da «bôavfctolumç»»
entro nossos paises explorados e os nionopO:.»::.s ianques
quo os exploram. A carta de Eisenhovver, em resposta
ao apelo do sr. Kubitschek, deixa claro que a «reafirma,
ção de devotaniento ao panainericanismo» só pode ser
aceita pelos monopolistas norte-americanos ã base de
compromissos colonialistas, humilhantes e nocivos aos
países latino-americanos, como os estatuídos na Declara,
ção de Caracas. Há portanto um perigo real, segundo
as denúncias veiculadas pela imprensa o por parlamenta-
res, de que os anunciados empréstimos americanos abram
caminho a novas concessões ruinosas. Não é outra a ra-
zão da campanha solerte pela nomeação de um conhecido
agente do capital estrangeiro, como o sr. Lucas Lopes*,
para o ministério da Fazenda.

Da maior gravidade é a denúncia formulada pelo
«Diário de Noticias» sobre a exigência norte-americana
do que sejam desviados da Petrobrás os recursos prove-
nientes do imposto único sobre combustíveis, com o obje-
tivo de tornar nossa empresa petrolífera dependente de
empréstimos ianques. Por outro lado, o governo Já deu
Início, na prática, às modificações cambiais exigidas pelas
autoridades financeiras americanas. Com a elevação do
«custo de câmbio» para trigo, petróleo e derivauos, rc-
cebe novo impulso a alta de preços. A elevação da sobre-
taxa para a importação de equipamentos destinados a
empresas essenciais no desenvolvimento'-'econômico exigi-
rá maiores inversões da Petrobrás e das hidrelétricas esta-
tais. Efeito igualmente negativo terá a elevação'conside-
rável das bonificações para os produtos exportadas, com
exceção do café e do cacau. Importando em nova desvalo-
rização do cruzeiro, esta medida poderá influir para uma
queda ainda maior dos prcçóg externos de nossos produ-tos. São, ao que tudo indica, os primeiros pasèos parauma completa reforma cambial exigida pelos americanos,

A aceitação das condições impostas pelos magnatas
do dólar constituiria uim retrocesso brutal em nosso pro-cesso de desenvolvimento e não pode ser tolerada pelasforças interessadas no progresso e na libertação econô-
mica do país. Amadurece a consciência de que a solução
para as dificuldades que o Brasil enfrenta nao pode con-
sistir no aumento de nossa dependência ao imperialismo
nosíe-americano, mediante uma política de concessões e
compromissos, e sim na realização de uma política nacio-
nalísta clara e definida, de caráter global e coerente. Não

Mário ALVES

H vi m m tt M ^m H m SUIIILdU t ositjva, Fafor ie On dade
integrantes do movimento nacionalista. Um
exemplo disso é a declaração do presidente
da UNE no jantar de enosrramento do III
Conselho Nacional da entidade, em Curíti-
ba: «Não devemos permitir que nos dividam
na questão do nacionalismo, amedrontan-
do-nos com o falso nacionalismo, com um
nacionalismo impuro ou menos sadio".

Não duvidamos. O combate cerrado a
qualquer discriminação é uma tendência
que tende a ganhar mais vigor. Contudo,
não basta. Os imperialistas e seus agentes
internos sempre poderão lançar mão dessa
tese, desde que o movimento se restrinja
ás declarações agitatiya.s, áurmajs, .ao pa-
lavrèado ôco, às formulações empoladas
sem qualquer conteúdo prático. Torna-se
muito mais dific:l a discriminação quando
a questão é colocada em termos da defe-
sa da Petrobrás, da aplicação da política
governamental para os minerais atômicos
ou ainda quando nos referimos à política
de dsfesa dos preços do café e assim por
diante. Nesses casos, o nacionalismo não
pode sofrer mistifcações de qualquer espé-
cie. O grande divisor de águas que salta
aos olhos não é a orientação filosófica, re-
ligiosa ou doutrinária dos indivíduos ou or-
ganizações mas sim a orientação naciona-
lista ou entreguista dos mesmos. Somente
em tais casos a unidade das forças nacio:
nalistas estará resguardada de possíveis
rompimentos.

Disto já se dão conta numerosos brasi-
leiros que procuram se organizar em comis*
soes, grêmios, círculos e centros de estudo,
qua procuramj idealizar fóruns de debates,
cursos, seirjirjájrlbs e conferências tenàV co-
mo objetivo -oj estudo dos problemas rela-

cionados com a realidade brasileira e a pro-
cura de soluções adequadas para os mes-
mos. Na medida em qu? esses estudos e a
pesquisa florescerem, multinlicar-se-ão ine-
vitàvelmehte,. as soluções em .consonância
não com os anseios deste ou daquele peque-
no grupo, mas com os de toda a nação, de
todo um estado, municímo. bairro ou em-
presa. Nesse sentido vêm-nos do R;o Gran-
de do Sul um bom exemplo: o estudo apro-

Zulcika AIAMBERT
fundado sobre a atvidade da Comissão de
Energia Elétrica Riograndense naquele Es-
tado possibilitou chegar à conclusão de que
a saída mais condizente com às necessida-
des do Estado é a encampação da empresa
da Bond and Share, empresa que já ca-
nalizou para os EE.UU. quantias muito su*
periores aos seus investimentos.

Por ser justa, a decisão unificou todo
o povo do Rio Grande do Sul.

Como força de unidade e coesão, os co-
munistas deveriam estar profundamente
empenhados nesse esforço que visa solucio-
na*1 os problemas mais agudos di país. To-
4avia ainda .estão longe de exercer devida-
mente esse papel, o que torna n.ais fácil
a exploração de certas teses oor i/arte dos
imperialistas e entreguistas de toda sorte.
Por que isso ocorre? A nosso ver a razão é
simples.

Nossa antiga política, embora corrigida
teoricamente na "Declaração sobre a Poli-
tica do P. C", não foi ainda extirpada de
nossa prática. Habituados ao trabalho agita-
tivo em torno àquilo que- faríamos no dia
quando chegasemos ao poder, sentimos, ho-
je grandes dificuldades em substitui-lo pe-
Ia ação política diária, construtiva, de quem
sente que precisa fazer algo agora e não
num futuro rs moto, lá para as calendas
gregas. Passar da luta contra tudo para a
luta a favor de alguma coisa é algo ainda
extremamente difícil para certos camaradas
conquanto seja bastante necessário. Preci-
samoR desenvolver esforços para corrigir
essa falha.

Como comunistas estamos certos que o
pleno desenvolvimento da: economia nacio-
nal só será possível quando forem \ liquir
dados os dois entraves:que o impedem sis-
temàticamente: a dominação imperialista e
o mononó^o da terra. No entanto, é preci,-
so considerar que a • pratica ensina que cer-
tas snluçcei po$'tivas ajudam a ir orrça-
nizando a forca social capaz de passar das
reformas parciais às mudanças de base. Nas
atuais condições do país quainuer solução
que conduta an progresso econômico cho-
ca-se, inevitavelmente, com o imperialismo

podemos lutar contra a baixa dos preços u<- uos.su** pro
tintos de exportação apenas através de «ar.rcglos» com o
mercado monopolista dos Estados Unidos, sem uma poli-
tica audaz de abertura de novos mercados', Inclusive mi
mundo socialista. Se nos faltam divisas para realizar
importações na área do dólar, não devemos aceitar pa-sl-
vãmente a desvalorização do cruzeiro, mas Incrementar as
importações de outras áreas. A restrição da remessa do
lucros das empresas estrangeiras é outru medida neces.
súiia. quando eseasseiam dólares pura as importações es-
seiioiais. Impõe-se u anulação do escandaloso privilég <>
concedido ás firmas alienígenas, que importam equipa-
mentos sem cobertura cambial, e a elaboração de medidas
iegisüílvas que estabeleçam a seleção das Inversões es.
trangeiras «*? acordo com os interesses naclonuis.

Uma política cCPnômico-financeira autenticamente na-
cionalista é hoje uma exigência de forças cada vez mais
atuantes e poderosas. A vitória í'a eliapa nacionalista no
Clube Militar comprovou que 80% da Oficialidade du aliva
das forças armadas se declaram aberlamPUw pelo nacio-
nalismo, sem temer as campanhas antlcomwi!>»w«s. O
clamor nacional por uma política externa independeu*^
que inclua o estabelecimento de relações com o campo
socialista, é mais forte a cada dia que passa. Defendem
ativamente os princípios nacionalistas o movimento estu-
dan ti 1, organizado em escala nacional, e o movimento ope
rário, cujo poderio aumenta com o fortalecimento da nni-
dade sindical e a conquista do novas leis que consolidam
direitos dos trabalhadores.

Existem condições, portanto, para uma ação unitária
das correntes nacionalistas em torno das questões vitais
que hoje preocupam a nação. A dispersão destas forças,
resultante das disputas eleitorais e partidárias, pode e
deve ser superada em face das novas ameaças «pie se
opõem ao desenvolvimento independente do país. Longe
de constituir um obstáculo á mobilização das forças na-
cionalistas, a campanha eleitoral pode se tornar um fator
estimulante, se o eleitorado exigir de cada candidato sua
definição em face dos problemas nacionais em debate.

A atividade dos diversos setores representativos do
nacionalismo Influirá decisivamente para obstar novos
atentados entreguistas e impor a mudança de rumos uo
sentido de uma nova política. A ação dos nacionalistas
pode impedir o acesso de entreguistas como Lucas Lopes
a postos ministeriais e levar ao malogro as concessões
antinacionais relacionadas com o empréstimo americano.

Ao jovem e vigoroso movimento nacionalista bras^eao
cabe agora tomar a iniciativa das mãos dos agentes dos
círculos financeiros americanos e dos que vacilam na de-
lesa dos interesses nacionais. A decisão caberá aos esíu-
dantes e aos operários, aos militares c aos industriais,
aos Intelectuais e aos par±amentares nacionalistas, que
já venceram os trustes em combates memoráveis e não
se curvarão agora às suas humilhantes imposições.

norte-americano, passa a ser um baluarte
na luta de emancipação nacional. A batalha
pela conquista e defesa do monopólio esta-
tal do petróleo é nesse sentido um magní
fico exemplo.

O reconhecimento dessa verdade é um
dos aspectos essenciais da nova política dos
comunistas. A nova tática traçada na "De-
claraçâo sobre a Política do P. C." deixa
bem claro que os caminhos a seguir pas-sam agora pelas soluções positivas para os
problemas brasileiros. Passam pelas solu-
ções viáveis, que embora não liquidando os
trustes vão cerceando sua ação, limitando-os
desalojando-os de certas posições, forçando--os a certos recuos que possibilitam a acü-
mulação de forças e aumentam as energias
dos nacionalistas. Aqui novamente podemos
citar o exemplo do Rio Grande do Sul. O $desejo de encampação da subsidiária da
Bond and Share é um velho sonho de mui-
tos nacionalistas gaúchos, o que hoje podeser possível em virtude do desenvolvimento
da Cia. Estadual de Energia Elétrica
(CEEE), a qual após receber continuado
apoio por parte do Estado (concessão de uma
taxa especial de eletrificação de 10% sô-
bre os impostos, decretada pela Assembléia
em favor da Comissão; promoção da Co-
missão de simples grupo da èstUdòi paralevantamento do problema da energia elé-
trica no Rio Grande, à autarquia monopo-
lística com o objetivo de produzir e distri-
buir toda a eletricidade necessária ao es-
tado, etc.) conseguiu triplicar o total da po-tência instalada do energia elétrica no Esta-
do, detendo hoje 80 por cento de sua pro-durão. Numerosas usinas e redes de distri
bulcão foram sendo por ela construídas
paulatinamente s-m qualquer ajuda ou em-
préstimo do exterior. Numa verdadeira po-lítica de cerco e estrangulamento do truste
estão hoje os gaúchos em condições de mo
tea. a encampação do mesmo »u chegar ate
a eliminá-lo em Porto Alegre, em 1960, quan
do então estará construído o seu própriosistema de distribuição instituindo tarifas
iniais baixas, caso o governo federal não de-
termine a encampação do truste.

Em conclusão, a solução positiva fao
lita a unidade entre as forcas mais hetero
gêneas que integram a frente única, dá-lhes
força e vigor em sua luta, e, o que é bastan-
te imoortante. coloca em posWm difícil to
dos os que procuram fazer da chantagen.
anticomunista um instrumento de divisão
das forças qu? hoje se levantam oelo pro
gresso e emancipação de nossa pátria,

PAGINA CINCO VOZ OPERÁRIA ^íO, 14/6/19.58



JK, os Postulados de Caracas e a Recomposillo Entreguista
DIDATOQUEM E' LUCAS LOPES, C

TM^ih

DOS IANQUES AO MINISTExilO DA FAZENDA ?
A IDA Dü EMISSÁRIO do ar. Juscelino Kubitschek aWashington, o conteúdo da carta enviada ao general Eise-

nhower, em torno da qual houve um jogo de contradições
e tentativas de despistamento, a vinda ão sr. Rubottom ao
Brasil com a resposta do presidente americano ao presiden-te brasileiro, são fatos que se ligam às noticias a respeito da
substituição do sr. José Maria Alkmim pelo sr. Lucas Lo.
pes no Ministério da Fazenda.

Fala-se na organização de uma lista de nomes a ser
apresentada ao sr. Juscelino Kubitschek. Pura camuflagem!
Tudo indica já estar escolhido o sr, Lucas Lopes. Há verda-
deira conspiração em círculos do entreguismo, apontanão-se
como figuras centrais dessa conspiração os srs. Lucas Lo-
pes, Roberto Campos e San Tiago Dantas. Os dois primei-ros, ostensivamente colocados na posição de homens dos
trustes. O terceiro, tão entreguista quanto os dois primeiros,agora fantasiado de trabalhista, depois de unia conversão
relâmpago, através da qual se transferiu de um para outro
tampo, na polític nacional.

VOLTA AO REGIME DE LUZ-CAFE'

Com o sr. Lucas Lopes no lugar outrôra ocupado pelo sr.
higenio Gudin, reforçado o novo gabinete Kubitschek atra-

o és de outras figuras a serviço da Standard, da Light e da
Bon ad Share, teríamos, assim, por obra e graça de cu-
riosa mágica, a reincarnação do governo Café-Luz-Café, ser-
vindo de "médium" o exímio político de Diamantina. Seria
desse modo apagado, à esponja ão movimento de 11 e %1 de
Novembro, a bem da «unidade" a7nericana, a que se referiu,
quando desembarcou no Galeão, o secretario-aãjunto por-tador da carta do sr. Eisenhower.

¦ LIQUIDAÇÃO TOTAL

As pripieiras declarações oficiais ão sr. Rubottom não
deixam duvidas a f/espeito dessa manobra de bastidores que
tem como: objetivo atrelar-nos mais solidamente ao carro do
Departamento de Estado. Segundo versões ainda não des-
mentidas, a Petrobrás iria na voragem, queimada com a
mesma euforia com que se queimam verbas na atropelada
construção de Brasília.

Informações de fontes suspeitasf E' claro que algumas
dessas informações surgiram na imprensa que faz oposição
ao governo. Mas foram parcialmente confirmadas em jor-
nais que não cortaram suas amarras com o situacionismo.
Assim, não é mistério que o secretário-aãjunto, despachado
para o Rio de Janeiro, trouxe condições humilhantes, de na-
tureza política, subordinando a essas condições a concessão
dos empréstimos nos quais determinadas figuras que se li-
gam ao Catete estão vendo a salvação única para as dificul-
ãades momentâneas que o Brasil atravessa no terreno fú
nanceiro.

NÃO PODE HAVER
ILUSÕES

O debate aberto, que se tem
feito há tantos anos em tôr-
no dos métodos colonialistas
adotados pelos norte-ameri-
canos em relação ao Brasil
não permite ilusões a respei-
to de questões essenciais.
Ninguém ignora, por exem-
pio, que a fusão do capital
bancário com o capital indus-

ytrial caracteriza a oligarquia" financeira norte-americana.
Essa oligarquia governa os
Estados Unidos é, através do
Departamento de Estado, ssús
tentáculos avançam por todo
o mundo capitalista. Dessa
forma, antes de ser um re-
pre._entai.te da Casa Branca e
do sr. Eisenhower. o sr. Ru-
bottom é um emissário expe-
dido p:los grunos financeiros
Morgan, Rockfeller, Mellon e
Dunont. Que veio negociar
no Brasil o seçrêVarip-adjuiito
para assuntos latino-america-
nos sinão formas de exporta-
ção de capital, por. meio de
empréstimos a um governo?
Que interesses representa ele
sinâó o de trustes concessio-
nários de serviços públicos,
do tipo da Light e da Bond
and Share. ou mtão de *-m-
presas exploradoras de riaue-
tas como o petróleo e _>_- tií-
tterais atômicos? Cs lucros-
•máximos am5ícíohad<ví nesse
gênero de reações interno-
rionais representam a narte
«o leão, As conversações ago-

ra abertas enlre o governo do
sr. Kubitschek e o emissário
do governo americano ons
tituem, assim, uma tentativa
caricata de "arreglo de cuen-
tas" entre o lobo e o cor dei-
ro.

Quando fala em novas ba-
ses de relações entre o Bia-
sil, e os Estados Unidos, ao
mesmo tempo em que procu-
ra substituir patriotas por
entreguistas em postos-chave,
que pode esperar o sr. Jusce-
lino Kubitschek? Que seu
velho amigo pessoal Eiseniio-
wer e o emissário especial
Mister Rubottom descubram,
para que sejam aplicadas no
Brasil, novas formas de po-
lítica imperialista, que tule-
rem nosso desenvolvimento
industrial, que não se estri-
bem na pilhagem de nosso
petróleo e de nossos minera'
atômicos, que não pretenda
impor o estabelecimento dt.
preços vis para o café e de-
mais produtos brasileiros de
exportação, que não impo-
nham uma política de câm-
bio que sendo favorável aos
Estados Unidos não pode d-r.i-
xar de ser maléfica para o
Brasil?

LUCAS
E ROBERTO

Nenhum artificio será ca-
paz de ocultar a gravidade
da situação que se está cri-
ando para o Brasil. Ao mes*
mo temoo em qvw 4esembar

Talhado à imagem « semelhança de Eugênio Gudin, homem da Light e da Bond and Sha
de quatro bilhões de cruzeiros — Cria de Benedito Valadares, aparentado com o próprio pn
com êle, uma dupla de inimigos jurados do desenvolvimento do país — Os exemplos da FNM
113 em benefício da American Can — A tendeu cia de recuo do primeiro magistrado provoca

estudantes e parlamentarei.

brindou aos dois trustes com um empréstimo
dente da República — Roberto Campos forma.

Convênio do Trigo e da aplicação da Instrução
..diata rftacão nos meios nacionalistas, entre

ca-no Rio um emissário de
Washington portador de im-
posições que mesmo em cír-
culos chegados ao governo'
são consideradas como hu-
milhantes, são projetados os
nomes de figuras como as
dos srs. Lucas Lopes e Ro-
berto Campos.

Ainda agora, a propósito
do movimento que empolga o
Rio Grande do Sul, para en-
campação da subsidiária da
Bond and Share que ali fun-
ciona, vimos as imposições do
sr. Lucas Lopes, no sentido
de que fosse afastado o sr.
Noé dê Freitas, que é um en-
genheirp nacionalista, do car-
go de presidente da Comis-
são Estadual de Energia Elé-
trica. Essa imposição foi fei-
ta pelo sr. Lucas Lopes os-
fensivamente em nome dos
americanos.

I
À frente do Banco Nacio-

nal do Desenvolvimento esse
senhor rião tem feito sinão
financiar emprendimentos es-
trangeiros. Há cerca de seis
meses, deu êle à Light e à
Bond and Share financia-
mentos da ordem de seis bi-

* Ihões de cruzeiros para Fur-
nas. Ninguém ignora, nem
pode o sr. Juscelino Kubits-
chek ignorá-lo, que o sr. Lu-
cas Lopes é homem de con-
fiança da Light e da Bond
and Share.

CRIA DO SR.
VALADARES

Uma determinação a toda

empresas, eis a credencial
que empresta notabilidade ao
homem que o sr. Juscelino
Kubitsclisk pretende trans-
formar em ministro da Fa-
zenda. Seus conhecimentos
de financista são precários,
segundo se afirma. Lidando
com empreendimentos elétri-
cos, nada entende de eletri-
cidade, comendo pela mão de
equipes dos dois grandes trus-
tes ianques.

,
Como explicação para ta-

manha descoberta, considera-
-se que tudo tem como orí-
gem ser o sr. Lucas Lopes
cria do sr. Benedito Vaiada-
res, além de parente afim do
presidente da República.

O CONVÊNIO
DO TRIGO

O convênio do trigo, desti-
nado a matar a triticultura
brasileira, foi promovido pe-
Io Banco Nacional do Dssen-
volvimento Econômico, cons-
tituindo uma .das muitas con-
tribuições dos srs. Lucas Lo-
pes e Roberto Campos em sua
faina de nos atrelar ao carro
dos norte-americanos. Ao
mesmo tempo que nos obri-
gamos, pelo convênio do tri-
go, a importar excedentes
americanos que lá dão des-
pesas de armazenamento e
que só poderiam ter como
destino a queima ou o fundo
do mar, desencoraja-se, aqui
pondo-a em perigo, a progres-
sista triticultura brasileira
cujo desenvolvimento evita-
rá que continuemos consu-
mindo divisas na importação
de produto agrícola, sendo
nós, em grande parte, um

Reportagem dc PauíolOTTA UMA

prova, dp servical daquelas país de economia agrária. Há

cerca de dez anos a importa-
ção de trigo consumia 20 por
cento de nossas divisas. Não
faz muito tempo era o Bra-
sil, país de economia agra-
ria, o segundo país importa-
dor de trigo, no mercado
mundial. Apesar dos êxitos
conseguidos pela triticultura,
principalmente no Rio Gran-
de do Sul, a revista norte-
-americana "Visão", publica-
da em nosso país em portu-
guês, procura demonstrar
que a triticultura brasileira
é antieconômica. E qual o
remédio que esses senhores
receitam para o caso do tri-
go brasileiro, cuja exploração
julgam antieconômica? Fir-
mam por obra e graça do sr.
í.pcàs Lopes o Cpnvênio do'Trigo, 

através do qual o ex-
cèdente americano de trigo
passa a ser excedente brasi-
leiro, pois fomos nessa tran-
sação obrigados a adquirir
1.800,000 toneladas de trigo
americano , em parcelas de
800.000 toneladas anuais, du-
rante três anos. a partir de
1957.

O EMPRÉSTIMO

Outro aspecto odioso, des-
sa opsração conduzida pelo
homem que o sr. Kubitschek
pretende colocar no Ministé-
rio da Fazenda, é o emprés-
timo vinculado à compra do
trigo americano, cujos juros
atingirão à quantia de 4,8 bi-
Ihões de cruzeiros. Êsse con-
trato extorsivo tem uma cláu-
sula que torna ainda mais res-
voltante o seu caráter leoni-
no. Os americanos podem ro*

Milhares de moscovitas tem
acorrido à sala de exposição
onde se acha exposto o mo-
delo do /// satélite (Sputnik)
artificial da Terra, lançado

pelos cientistas soviéticos, em
maio último. À foto fixa um

momento da visita, quando
era dada explicação detalha-

da sâtyre o esnlorador do esoaço

*.**"
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cindi-lo unilateralmente, q.do lhes parecer convênio
fazê-lo.

POSIÇÃO
ENTREGUISTA

No Congresso de Ener
Elétrica realizado em
Paulo há cerca de dois i
promovido pelo Clube de
genharia, o sr. Lucas Loi
tomou posição favorável
interesses da Light e da Bo
and Share. Nessa oportunii
de exerceu verdadeira press
no sentido da revisão do
digo de Águas, de sorte q
se permitisse o aumento
tarifas de interesse dos di
trustes ianques, hoje donos
maior parte do mercado
cional de eletricidade.

O OUTRO
O sr. Lucas Lopes fora

com o sr. Roberto Carapi
uma dupla infernal. Falêmi
agora um pouco deste outr
Com efeito, no BNDE o s
Roberto Campos não fez oi
tra coisa sinão liquidar
Brasil, em proveito dos an
ricanos.

E' o sr. Roberto Camp»
partidário da mesma doutr
na antidesenvolvimentista
sr. Eugênio Gudin, segundo
qual, antes de se pensar ei
industrialização e desenvolv
rnsuto, é preciso reduzir a t:
xa de crescimento para coi
ter a inflação. Segundo Gi
din e o seu discípulo Robert
Campos, o Brasil deve se vc
tar mais para a sua rai*
São" de país exportador,
aplacar as veleidades de í
dustriâlizâção.

Esses senhores (Rober
Campos, Lucas Lopes e G
din) acham que o Brasil d«
ver dar colaboração irrestr
ta aos Estados Unidos. Seffi
do á política que defende?
somente a-tutela american
permitirá que o país va par
adiante.

O CASO DA
A frente do BNDE, o ?

Roberto Campos opôs as ty
ores dificuldades ao. aesei
volvimento da Fábrica J
cional de Motores, quebra
do lanças no sentido de »
não sejam ampliados os
cursos da FNM. Alegava qi
a FNM devia abandonar
plano de fabricação de trai
res, pois estes iniciauneií
ficariam mais caros que
importados. Assim, os 

jvcultores não cqmP?8"5^
tratores nacionais, tT
guindo em sua argunrc
ção, afirmava o sr. ^ '
Campos que seria PrclJ"
importarmos tratores a w•
baixas de subvenção carnoi
Só nâo lhe ocorria a idéia»
«oaceder £ssas mesaias * m

trás facilidades aos planos de
fabricação do trator nacio-
nal, encorajando-se esse em-
prendimento por meio d^ to-
da uma política proteeionis-
ta. Esta política, ho entanto,
viria contrariar a tradição
Imposta pelo sr. Roberto
Campos ao BNDE, que é, a
de conceder as maiores faci-
lidades às empresas est.ran-
geiras, mesmo com prejuízo
da economia nacional.

ENTREGUISMO SEM
RESTRIÇÕES

A respeito dos minerais de
ferro brasileiros, o sr. Ro-
berto Campos alimenta idéias
verdadeiramente extremadas.
Assim, sustentou em grupos
de trabalho do BNDE a en-
trega irrestrita desses mine-
rais aos americanos e acon-
selhou a venda aos ianques
de empresas economicamente
sólidas, como a Aoesita, o
Vale do Rio Doce e a Com"
panhia Nacional.

O CASO DO TRIGO
Também a respeito da

questão do trigo afinam-se
perfeitamente as orientações
dos srs. Roberto Campos e
Lucas Lopes. O atual superin-
tendente do BNDE, diante de
dificuldades surgidas quanto
ao problema de armazena-
mento do trigo americano
aue somos obrigados a com-

Tancredo Neves, seu nome rolaventado para o M. da Fazenda

prar segundo o Convênio, as-sim se pronunciou: "Essa ma-hia dé produção; nacional detrigo é a única causa desáe
problema". Para sair da difi-culdade apresentada p:latransformação dos excedentesamericanos em excedentesbrasileiros, propunha tarii-bem o sr Ro.berto Campos
quese contivesse a produçãonacional, até perdermos a ini-«ativa na triticultura, mesmo
com o apodrecimento do pro-
duto brasileiro. Tudo seria
fiouxútida tdesúe que se desse

preierênclá ao trigo america-
no. . .

O ELOGIO
DE «VISÁU»

Na revista «Visão» Ro-
berto Campos é apresentado
como u m realista-otim.s.a,
entre rasgados elogios. Elo-
gios e também algumas in-
formações que interessam.
Assim, pub--._..-..._. q.:é -.-.e
«yes man» estudou economia
na U n i v e r s i dade George
Washington, fazendo curso
de post-graduação na Uni-
versidade de Columbia. Re-
montando ao inicio de seus
estudos, a revista informa
que Roberto, que chegou a
receber ordens menores no
Seminário de Corumbá, tem
formação clássico-humánista,
Ainda hoje lê latim,-mas «o
conhecimento de grègò está
enferrujado por umà longa
excursão na Economia»...

Nessa entrevista o numa-
nismo enferrujado do sr. Ro-
berto Campos mais uma vez
se coloca abertamente a ser-
viço de uma < doutrina con-
traria a o desenvolvimento
nacional, particularmente no
que concerne ao entrave do
crescimento de nossa indús.
tria. Assim, condena a poli-
tica de cambio destinada a
proteger o surto de desenvol-
vimento da indústria, res-
ponsabilizando-a pela atual
crise cambial. Para dourar a
pilula, a certa altura de suas
declarações o sr. Roberto
Campos concebe que "não é
propriamente a industriali-
zação que provoca a? crise,
mas a adoção de métodos er-
rados de industrialização».

O nacionalismo é aberta-
mente atacado na entrevis-
ta do economista «made in
USA» à revista americana
feita no Brasil. O sr. Cam-
pos «lamenta o atual clima'
de intolerância e excitação,
que permite a alguns gru-
pos se julgarem detentores
do patriotismo, lançando dú-
vidas sobre a honra de quan-
tos deles divergem no tocan-
te a métodos de desenvol-
vimento e exploração de re-
cursos naturais».

*
i

Já vimos, linhas acima
nesta reportagem, q'uais são
o s métodos desenvoívimen-
tislas do sr. Roberto Campos
e de seu parceiro Lucas Lo-
p?s.
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S0VIE TICA

Para combater o naciona-
lismo e opor restrição à ati-
•aide de seus seguidores, na
íntrevista do sr. Roberto
Campos há uma alusão à
necessidade imperiosa de se
recorrer ao «supranacionalis-
mo de mercados e produtos».
Curiosa coincidência com a
tese da carta de Eisenho-
wer a Kubitschek, na qual o
presidente norte-americano
aponta ao colega brasileiro
o caminho do «supernaciona-
lismo» da Décima Confcrên-
cia Internacional de Caracas,
isto é, a aceitação da inter-
venção aberta norte-america-
na em assuntos internos dos
outros países do continente.

A INSTRUÇÃO 113
E como se fosse necessário

deixar bem claras as afini-
dades entre o sr. Roberto
Campos a esse outro exem-
plar do entreguismo que é o
sr. Eugênio Gudim, o supe-
rintendente do BNDE toma
na entrevista a defesa arden-
te da famosa Instrução 113
da SUMOC, ainda agora pos-
ta em foco por meio da cam-
panha da Americam Can,
que pretende penetrar na in-
dústria nacional de latarias,

com o intuito visível de ea*
trangulá-la, através do re-
curso ao "dumping".

REAÇÕES
Reações de várias espécies

já se manifestam em torno
da anunciada modificação no
Ministério e em vários pos-
tos-chave da administração,
modificação essa que coinci-
de com a troca de cartas en-
tre os srs. Kubitschek e Ei-
senhower e a vinda do sr.
Roy Rubottom ao Brasil,
com a proposta de volta à
política intervencionista de
Caracas.

Vemos, em algumas des-
sas reações, manifestadas
através da imprensa, uma
tendência bastante ingênua,
que é a de atribuir à carta
do sr. Kubitschek ao presi-
dente americano habilidades
maquiavélicas, no bom sen-
tido do maquiavelismo, no
que ele apresentava de pa-
triotico.

No caso presente, o irri-
quieto político de Diamanti-
na apresentar-se-ia forrado
de astucias florentinas, ma-
nejando o seu florete con-
tra o perigoso adversário d*
Washington.
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LAUREADOS COM 0 PRÊMIO
I INTERNACIONAL DA PAZ
I 

' 
«LÊNIN» DE W°

P Anualmente, a 24 de abril,
|| por ocasião do ani\ersário
% dc Lênin <— o fundador do
% Estado Soviético, o primeiro
p Estado Socialista do mundo
Ú -— o governo da URSS dis-
p tribui prêmios a personalida-
0dcs de diferentes países que
£ mais se distinguiram tia luta
{ê peta paz, suprema aspiração
ú dos povos. O Prêmio Lênin
P Internacional da Paz é um
0 testemunho da política de
0 paz da União Soviética e
£ uma prova do apreço do po-
ú vo soviético aos erforços dc
p outros povos pela manuten-
0 ção da ' paz mundial. Este
0 ano, os laureados com o Pré-
ú mio Internacional da Pai
ú "Lênin" representam quatro
p países europeus 'M Framjíi,
É Tchecoslováquia, República
ú Democrática Alemã e Sué-
^ cia —¦ c um país asiático, o*

Japão.;
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RESPOSTA .'
[essor dc Direito Internado-
nal •¦.'/» Urdvtnèdaèt és Kho-

¦¦¦„1n)

Contudo, enquanto o sr. João Neves, teórico da aliena-
ção progressiva da soberania nacional, tece loas nas colunas
do «O GLOBO» à Declaração de Caracas mencionada na
carta de Eisenhower, erguem-se os estudantes, represen-
tando quatorze faculdades da Universidade do Brasil, con-
tra a ofensiva colonialista diante da qual, infelizmente, o
sr. Kubitschek dá sinais de recuo. Na Câmara, o sr. Ada-
hyl Barreto apresenta requerimento dé informações a res-
peito das demarches processadas diretamente pelos che-
fes de Estado do Catete o da Casa Branca e conseqüentes
imposições feitas a nosso país como condição para a con-
cessão de um empréstimo em dólares, imposições estas que
envolvem, inclusive, o controle de nossas AÍfandegas pela
América do Norte e a liquidação da Petrobrás, para «atee-
ga do petróleo brasileiro à Standard OU.

O EXEMPLO DO RIO GRANDE
Em face do exemplo escandaloso da Bond and Shere no

Rio Grande do Sul, resolveu o deputado Nelson Amegna, do
PTB de São Paulo, pedir, através de proposição a ser apre-
sentada na Câmara, o tombamento dos bens da Light e da
Bond and Shere em todo o Brasil, com vistas h encampação
dessas empresas, as quais, segundo é notório, já auferiram
Iutcros que representam o patrimônio trazido p**** Brasil
multiplicando centenas de vezes.

DESCONTENTAMENTO ,
Também não se desliga desse ambiente de desconten-

tamento em face de posições equívocas do Catete em rela-
ção aos a_rnericafios, o movimento de deputados do PSD de
São Paulo, cogitando de um rompimento formal com o sr.
Juscelino Kubiíscheck, sob alegação de que o governo fede-
ral está prejudicando sistemmáticamente a indústria e a la-
voura do Estado bandeirante.

Pòr fim, mal anunciam as exígênelas de Washington,
mal se Cajcaterteam as atitudes de .recuo do sr. Kubitschek,
já se observa por outro Indo a mobilização das torças pa-
triotas, objetivando barrar as investidas dos americanos e
de seus agentes no^ Brasil, que são os entreguistas do tipo
dos srs. Lucas Lopes e Coberto Campos, apontados nas úl-
tunas listas de promoção entregues ao presidente da Eepú-
bllca, a fim de que se formalize uma escolha que muita
que muita gente alterna já está fe.ta, de acordo com os planos
de Washington o «egundo a doutrina da Conferência ds Cara-

Luuio S.AlLLAN-i1,
cretário geral da Federação
Sindical Mundial (Franca.
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Deão da Faculdade Tcolô-
pica Evangelista da Tchecos-
lovàquia.
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A Segunda Sessão do Oitavo
Congresso do Partido Comunista Chinês

Em maio último realizou-se em Pequim a segunda w**~mm» do VIII Congresso do Partido Comunista Chinês. Seustrabalhos se prolongaram de 5 a 23 de maio.
A sessão Iniciou-se com um informe do camarada LinCliuo-bü sobre a atividade do Comitê Central do Partido. LiaChao-tii tratou da situação contemporânea, da linha geral doPartido na construção do socialismo e as tarefas atuais.Llu Chao-tsi destacou em seu Informe que no período da•riais rle um ano decorrido entre a primeira e a segunda ses-aoes do Vni Congresso, o Partido levou a pratica com acêr-üo e desenvolveu a linha e a politica elaboradas na primeira•efcóilo, tendo alcançado grandes sucessos em todos os ramosde atividade.
Na primeira parte de seu Informe o camarada Llu Chão--•ta: analisou a situação internacional e interna atuais, fez umJMV.-.tioo dos êxitos do movimento pela retificação do estilono •:¦ balh© e as conquistas no poderoso impulso da produ.fão industrial e agrícola, assim como da construção, que seobservou nos primeiros quatro meses dêsle ano. O informan-le m-rmeemiw que na construção do socialismo cvlvemos otrratHite período previsto por KárJ Marv quantlo «um dia
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nlsta chinês traçou as tare.
ias fundamentais da revolu*
ção técnica e da revolução
cultural, criticando os pontoade vista contrários a linha
geral do Partido na cons-
trução do socialismo, e fun*
damentou a necessidade de
desenvolver ao mesmo tem-
po a indústria e a agricul-
tura, a indústria centraliza*
da e a indústria local, as'
grandes, médias e pequenasempresas.

O camarada Liu Chao-tsi
destacou que, graças à efe-
tivacão da linha geral do
Partido, na construção do
socialismo, lncrementam-se
em larga escala as forças
produtivas sociais na Repú-
blica Popular da China, crês-
ce consideravelmente a pro-dutividade do trabalho no
pais; em 15 anos ou num
prazo mais curto a indus-
tria chinesa alcançará e ul*
trapassará a Inglaterra no
volume dos principais pro-
dutos industriais; a agricul-
tura . chinesa ultrapassará
rapidamente os países capi*
talistas; a ciência e a tèçni*
ca chinesas, à base da exe-
cução do programa de 12
anos de fomento da ciência,
têm possibilidades para atin-
gir o mais elevado nível

mundial.
CONTRA O

DOGMATISMO E O
EMPIRISMO

A seguir, o camarada Llu
Chao-tsi deteve-se, em seu
informe, nas tarefas do
Partido no movimento pelaretificação do estilo no tra-
balho, do melhoramento da
atividade estatal e do forta*
lecimento da direção parti-
daria. Referindo-se à quês-
tão da direção partidária,
acentuou a necessidade de
intensificar o trabalho ideo-
lógico e o trabalho político, a
necessidade da luta contra o
dogmatismo e o empirismo e
da adoção do materialismo e
da dialética na atividade
prática, a necessidade de
acabar com a fé cega, am-
pliar o trabalho criador e
inovador, conquistar a ver-
dade e ser os vanguardeiros
e porta-bandeira da revolu-
ção.

O ENCERRAMENTO
DA SESSÃO

A segunda sessão do VIU
Congresso do PC chinês teve
lugar a 23 de maio. Foram
baseadas no informe sobre
então aprovadas resoluções
a atividade do Comitê Cen-
trai, sobre a Conferência de

Moscou dos Partidos Comu-
nistas e Operários, assim
como sobre as tarefas bási-
cas do fomento da agricul-
tura da República Popular
da China.

A sessão elegeu mais 25
camaradas como candidatos
a membro do Comitê Cen-
trai do Partido.

A sessão refletiu as vitó-
rias no movimento pela reti-
ficação do estilo no trabalho
e na luta contra os elemen-
tos direitistas, refletiu o

j-rande salto na construçãr]
do socialismo. A sessão foi
considerada como uma ses-
são de retificação do estilo
no trabalho, de luta contra
o revisionismo internacional,
de luta contra a penetração
nas fileiras do Partido de
elementos direitistas, de ele-
mentos que assumem posi-
çõ3s localistas e nacionalis*
tas — a sessão da grande
reviravolta.

fnoBcsm& NOSSA VOLÍMA

1*0 PARTIDO
VSs. seg-anda parte de seu

fetórsrme Llu Chao-tsi tratou
iSf^lhadamente da linha
SW-.Í-.I do Partido -na edifica-
fcfca do socialismo. Disse queto ponto* básicos da linha
fc*e.ral do Partido — com tô-
«Sas as forças que desejam
cvançar e construir o sócia-
ftemo segundo o principiohmuito, rapidamente, bem •
economicamente" — devem
«•insistir no aeguinte: por«c» movimento todos os fa-
jb&rea ativos, resolver aoer-
fartamente as contradições
»e seio do povo; fortalecer
• fomentar a propriedade•ocíal de todo o povo e a coe-
são internacional do proleta-fiado; continuar a revolução
social nas frentes econôml-
ea, política e Ideológica, le-
vando a cabo gradativamen-te a révolíjeãb t^emc-i e cul-

tural; nas condições do de-
senvol vimento preferencialda indústria pesada; fomen-
tar simultÊr"* -?nte a in**
ctüstr;- v->: naa
condições da direção centra-
lizada, w. ,;áo mui-
tilateral, da divisão do tra-balho e da coopera;-ão, fo-
montar simultaneamente aindústria centralizada e aindústria local, simultânea-
mente desenvolver as em-
presas grandes, médias e
pequenas. Tudo isto tem porobjetivo, o quanto possíveltransformar mais rápida-
rftente nosso país num gran-de Estado socialista com uma
indústria moderna, com uma
moderna - agricultura, uma
ciência e cultura de vanguar-
da

ÍJk ' AS TAREFAS
fv FUNDAMENTAIS

Ncjssâ ra.smo capítulo de
aeu informe o i.rler comu-

A INDEPENDÊNCIA DO PROLETARIADO DENTRO
DA FRENTE ÜNICA

Na frente única nacionalista participam todas as forças
Interessadas no desenvolvimento independente e progressista
do país. Desde o proletariado, classe revolucionária mais con-
sequente, até parcelas das mais conservadoras da sociedade
brasileiro. Na frente única, essas forças não se fundem, elas
montem o sua fisionomia própria. Isso porque, sendo extre-
momento heterogêneas pelo seu caráter de classe; possueminteresses diversos em função dos quais lutam. Mas. embora
tendo interesses diferentes, essas forças também possuemobjetivos comuns. £' isso qne torna possível a frente única.

O proletariado oo participar da frente única, tem objetivos
comuns comas demais classes e camadas sociais que dela
participam. Mas, a unidade de objetivos não implica na au-
sêncio de uma politica independente da classe operária. Peto
contrária é, precisamente por isso que o proletariado deve.
não só manter a sua independência política, orgânica e ideo-
lógica, mas inclusive reforçá-la.

A classe operária é o luta- donada na frente única, à
dor mais conseqüente da fren- mercê da ideologia burguesa
te única. A classe mais pro- e transformada em simples
fundamente interessada na força auxiliar da burguesia,
sua vitória. Enquanto as de- Além do mais, como força
mais forças que participam mais interessada na completa
da frente única atingem o seu libertação nacional, o prole-
objetivo final nesta etapa da tariado luta para conquistar
luta revolucionária, o objeti- a hegemonia dentro da fren-
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vo final da classe operária
está mais além, na constru-
ção òa sociedade socialista.
A luta por esse objetivo não
poderá siquer sei* iniciada
sem que seja alcançada a li-
bertação nacional, o desenvol-
vimento econômico indepen-
dente do país e a demoorati-
zação do seu regime político.
Por isso, o proletariado está
vitalmente interessado em

te única, a fim não só de as*
segurar posições para o ulte-
rior desenvolvimento da re-
volução. mas também para
melhor noder desempenhar o
seu papel unificador das ior-
ças democráticas p naciona-
listas-

Na frente única existe uni-
dade em torno do obiefvo
fundamental que é a libertação
nacional e o desenvolvimen-

que a frente única naciona- to progressista do país. Maslista seia rompletamente vi- também existem conlradi-
toriosa em sua luta. A perda . ções gerada*- ^or diferentes
da indeppnda.ncia politica por opiniões quanto às formas de
parte do proletariado signifi* conduzir a luta. pela diversi-caria. pois. privar a frente dade dos interesses imediatosúnica da sua forca mais con- das classes <* Camadas soc'ais**e"uenJf. oue compõem a frente única.. O o b j;e t i v o: superior do j É 0 caso por exemplo, que se
proletariado es^áj na constru-i verifica entre o proletariado

íCSo ido; socialisarb,, jeomo jái ! e a burguesia. São duas cias-
;Clíssmo|;iPor;ipíoJ p; Partido) ises principais do regime ;ca-'
^ - Jl^I do' p1p|etariado ái 1 pitalista ei 'portanto, iprofun-
também héceSsárlo para pre-1 l damente' interessadas! na luta
parar po'3*'ca e' ideológica- que'hoje'travamos ;pelo-pro-'
rriehte a classe operária a fim gresso da nação. No entanto'
de passar à ulterior etapa da possuem mterêssesi eontradi-

"p^rf/ . t^mo-foi lavrado festivamente à água no.jn, no nordeste da China, êste navio, de cons-mção chinesa, de 5 mil toneladas.

revolução, a etapa socialista.
Se isso não acontecesse, a
classe operária ficaria fiban.
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tórios. Quando se trata dasreivindicações imediatas daclasse operária, essas duasforças se chocam. «A bur-
V G Z OPERARIA

guesla, diz a Declaração ao
C.C., se empenha em reco-
lher para si todos os frutos
do desenvolvimento econô-
mico do país, intensificando
a exploração das massas
trabalhadoras e lançando
sobre elas o peso das dificul-
dades." Assim, classe opera-
ria e burguesia lutam entre
si dentro da frente única.

Em maior ou menor grau,essa luta dentro , da frente
única verifica-se também
entre as demais forças he>
terogêneas que a integram.
Nestas condições, é necessá-
rio fazer com que essas fôr-
ças não psrcam de vista o
que é fundamental e condi-
cionem os seus Interesses
imediatos aos superiores in-
terêsses da nação. Fazê-las
compreender que, em bsnefí-
cio da luta de todo o povocontra o imperialismo norte-
americano e seus agentes, a
luta dentro da frente única
d°v--- ser conduzida de modo
adequado, a fim de não rom-
P~y a unidade na luta eon-
tra o inimigo principal do
povo brasileiro.

O proletariado é quemmelhor pode desempenhar
esse papel. Só êle pode, ao
mssmo tempo que luta pelacausa comum de todas as
classes e camadas sociais
que se opõem' à exploração
imperialista norte-america-
na, defender os seus interês-
ses específicos e os das vas-
tas massas trabalhadoras,
garantindo, assim, que afrente única siga o curso
que mais convém aos inte-
rêsses nacionais, o curso daluta conseqüente pela liber-
taçao nacional e não ío doscompromissos com o inimi-
gO. j < : g-I

Como classe mais avança-
da da sociedade, o prolsta-riado tem condições para tu-:do isso, mas, para estar àaltura dessas tarefas, preci-sa fortalecer cada vez maisa sua independência políti-ca, orgânica e ideológica,fortalecendo o ssu Partido

político, e sua "vanguarda
marxista-leninista.

- A existência do. PartidoComunista se apresenta, as-sim, como uma necessidadehistórica para, que o prole,tariado possa afirmar a suaindependência de classe edesempenhar o seu papel deforça mais conseqüente e,
poristo mesmo, mais unitá*ria dentro da frente única
nacionalista.

Os comunistas constituem
precisamente, dentro do mo-vimento operário, aquele ss-
tor da vanguarda, que, ar-mado da teoria marxista-le«
ninista, tem consciência dosobjetivos finais do proleta-riado e capacidade para tra*
çar a estratégia e a tática,
que conduzam a estes objeti*
vos.

A ação independente do
proletariado só é compreen*
sível se as grandes massas
operárias se colocam sob adireção do seu partido co-
munista. Privada desta di-
reção, a classe operária nãoconsegue ultrapassar os li"
mites da luta por objetivoslimitados e, nas questões,políticas gerais, acaba, deum modo ou de outro, se-
guindo a orientação de ou*
trás forças sociais, em par-tieular da burguesia.

Afirmando a independên*
cia de classe do proletária*do, a ação dos comunistas,
poristo mesmo, se exerce do
modo mais unitário dentm-
da frente única nacionalista.
Isto porque, partindo cios
interesses do proletariado,os comunistas não podemter pontos de vistas estrei-
tos e egoístas, não podem
padecer de inconsequência
e, assim, cedo ou tarde, apa«
reeem como o elemento uni-
ficador por excelência das
demais forças. E', pois, da
atuação unificadora conse*
quente dos coniunistas, na
frente única que resultará a
afirmação do seu papel di*
rigente. Mas isto não se
consegue senão através de
um árduo-processo, cuja du*
ração depende dá nossa ca*
pacidàde de persuadir e' da
experiência prática, que as
fôrças; componentes da fren-
te única vão adquirindo na
luta-política. Por aí se com*
prèende, também, o quanto
são nocivos os métodos sec*
fáriòs, quê impedem aos co-
munistas de exercer êste pa*
pel de força mais unitária
dentro da frente única.
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VITORIA PARCIAL DOS MOTORISTAS DE ÔNIBUS

EPOIS DU GREVE —A LUTO CONTINUA

iv*

<<«

J

Na madrugada do dia *, ão mês de junho, oa diretores do
Sindicato dos Condutores de Veículos Rodoviários e Anexos
ão Rio de Janeiro, do Sindicato dos Empregadores, ropresen-
tantes do Ministério do Trabalho e do Vicc-Presidcnte da Re-
pública, Prefeito do Distrito Federal e outros, assinaram as
base» do acordo para a cessação da greve, dos empregados
ias órtibfW do Distrito Federal, que so iniciou na madrugada
rio dia 5, paralisando quase totalmente esse sistema de trans-
porte, tão importante da capital do país.

Gonstifuiu uma expressiva vitória dos motoristas, despa-
diante» e trocadores de ônibus e de sua organização sindical
t mais uma derrota infligida ao decreto anti-greve 9,010,
Instrumento de repressão, que serviu à polícia, política para
trender, espancar e ameaçar de processo os grevistas.~~Razc»eS 

da Greve f?r.ai" baseados sobre o sa*
Há mais de dois anos esses **M«* do ™tonsta a

Reportagem de Roberto MORENA m*j»Tumo.s n <*rt»vA u* t_... m mi

sacrificados trabalhadores
\ m pleiteando melhorias
e:n, seus salários. No dia 27
de novembro do ano passa-
do teve desí»êcho a questão
salarial no Tribunal Regio-
nal do Trabalho: obtiveram
um aumento geral dc 35 por
cento sobre os salários per-
cebidos em 3 de março de
1956. Essa decisão prejudica-
va os trocadores, por exem-
pio, pois, como ganham o
salário mínimo, se compu-
tava para os cálculos, não o
mínimo elevado em agosto
de 1956, mas o que vigorava
antes — de 2.400 cruzei-
ros. Para os motoristas o
aumento foi de cerca de 70
cruzeiros, tomando-se em
conta o salário-base profis-
sional, que era de 200 cru-
zeiros diários. O Sindicato
dos Condutores de Veiculos
Rodoviários recorreu dessa
decisão ao Tribunal Superior
do Trabalho para corrigir
essas injustiças. •

Durante essa campanha,
os proprietários dos ônibus,
lotações, etc, pleitearam au-
mento de tarifas a fim de
conceder o aumento. Uma
Comissão Especial, sob os
auspícios da Prefeitura Mu-
nicipal, arbitrou o aumento
das tarifas em 28 a 50 por
cento de acordo com a Por-
taria 534 — que passou Io*
go, a vigorar, isto é, a par-
tir de 27 de novembro do
ano passado. Os cálculos

268 cruzeiros diários, caleu-
lado com o aumento de 35
por cento concedido pelo
TRT.

O TST reformou essa de-
cisão, reduzindo o aumento
de 38 para 15 por cento, mas
sobre os salários de outubro
de 1958, abandonado os vi*
gorantes em março de 1956,
Assim, os motoristas que
obtiveram um aumento de
70 cruzeiros diários (o que
serviu de cálculo para au-
mento de tarifas de 28 a 50
por cento), sofreram uma
redução diária de 40 cruzei-
ros, ficando o seu salário em
230 cruzeiros, despachantes
em 155 cruzeiros e trocado*
res em 150 cruzeiros. Esta
decisão foi tomada em 27 de
março do corrente ano.

Como se pode inferir des-
sas notas houve uma clamo*
rosa injustiça contra os mo-
toristas de ônibus, cuja pro-
fissão é insalubre e perigo-
sa. E, no entanto, as taxi-
fas aumentadas continua-
ram e continuam em vigor.
Acresce mais ainda: com a
atitude do Sindicato, recor-
rendo da decisão do TRT,
muitos empregadores ainda
não tinham pago o aumen-
to decidido por esse órgão
de justiça do trabalho.

Era não somente em defe-
sa da melhoria de seus sa-
lários, como protesto da ex-
torsão de que o povo cario-
ca é vítima com a conivência

Í

iAcontecimentos da Vida Sindical
Mais de 60 mil metalúrgicos do Distrito Federal es- gtão em campanha de aumento salarial. A diretoria do psindicato já se dirigiu aos patrões iniciando os entendi- á

mentos e em próxima assembléia os trabalhadores decu ||„ dirão sobre o "quatum" a ser pleiteado. p
\ —O ministro ão Trabalho homologou acordo firma- é' ão entre várias companhias ão grupo Light, do Estado ú

de São ¦ Paulo e os respectivos Sindicatos de Trabalha- pdores, para aumento de %0 por cento de salário para os 4
operários, com um máximo de 3 mil cruzeiros. é

Dirigentes da Coligação das Associações de Ser- *|
vidores Públicos do Estado de S. Paulo fizeram entrega gao governador Jânio Quadros de um projeto de lei, Piei- é
teanão a revalorização dos atuais padrões de vencimen- g
tos e referências salariais daqueles funcionários. §

O Sindicato dos Estivadores de Santos apresentou g
denuncia ao capitão dos portos áo E. de S. Paulo, de que á
estivadores têm sido apresentados em notas de diversas pcompanhias de vapores como estando presentes ao traba- glho, quando na verdade não.trabalharam nesse dia nos g
navios referidos. Outras vezes figuram os estivadores co- pmo trabalhando ao mesmo tempo em navios diferentes, i
Isso prejudica os estivadores e o sindicato com relação gao auxílio enfermidade e quando ão computo das horas gde trabalho para efeito de cálculo de aumentos salariais, pOs trabalhadores nas Indústrias de Laticínios, de gS. Paulo, preparam-se para por em execução a decisão g
tomada em 21 de maio ultimo, de realizar greves em ca- g
deia, por empresa, caso os empregadores se neguem a %
atender às suas reivindicações. y Ú

Os portuários de Imbituba, Sta. Catarina, foram pvitoriosos na sua greve. Obtiveram 1.800 cruzeiros de au- é
mento. %

O Sindicato dos' Condutores de Veículos Rodovia- g
nos e Anexos, do Rio; está mantendo um curso para os pseus ¦ associados, destinado a dar-lhes orientação sindical á
e para a vida prática. Iniciativa que deve ser imitada por g

6 deputado Elias Adaime desfez, na Câmara, a pargumentação dos que alegam que a aposentadoria será ú
um ônus muito grande para os Institutos, ao demonstrar |
que essas autarquias gastam apenas 20 por cento das psuas arrecadações com os segurados. |f

O Sindicato dos Ferroviários da. Leopoldina en- pviou memorial aos deputados e senadores, pela rejeição i
do veto presidencial à emenda da Lei de Aposentadoria g i
que assegura o reajustamento dos proventos dos aposen- |todos. ™

Também os sapateiros da Capital Federal estão
em preparativos vara campanha de aumento de salárro.

1

da Prefeitura, é que mi de-
flagrada a greve.Dois Dias de Luta

A greve durou dois dias.
No segundo dia a paralisa-
ção íoi quase total, atingin*
do inclusive muitos lota*
ções. Piquetes de greve fun-
cionaram ativamente. Tanto
o governo federal, como o
municipal, tiveram de con*
centrar sua atenção na so-
lução do movimento grevis-ta.

A policia política desde os
primeiros instantes se pôs a
uerviço dos proprietários dos
ônibus. Com a declaração de
um funcionário do MTIC,
dizendo que a greve era "ile-
gal», entrou logo em ação
invadindo a sede do sindi-
cato às 3,30 horas, com o in-
túito de deter a Diretoria do
Sindicato e o Comando de
Greve. Nesse instante o
Quartel General dos grevis-
tas se transferiu para a se*
de da UNE, defendida pelos
estudantes até o final do
movimento. Além das fôr-
ças da policia política foram
mobilizados efetivos da po-
licia militar e do exército,
com o .objetivo de impedir a
extensão da greve e atemo-
rizar os grevistas. Durante
o movimento foram presos244 grevistas, que já foram
libertados, devido à luta de
seus companheiros.

Solidariedade
Operária e Estudantil

Imediatamente, os traba-
lhadores e os sindicatos se
mobilizaram em favor dos
grevistas. O Conselho Con-
sultivo da CNTI, os sindica-
tos do transporte urbano, os
marítimos, todos os demais
sindicatos do Distrito Fede-
ral e os de São Paulo, toma-
ram medidas para auxiliar
os rodoviários (m luta. A
participação dos estudantes
foi de grande importância,
principalmente no segundo
dia do movimento. A UNE,
a UME, a AMES, estiveram
à frente da luta, em perfei-
ta e estreita ligação com os
grevistas e as outras orga-
nizações sindicais.

A solidariedade operária,
a dos estudantes, foi de enor-
me valia na pronta solução
do conflito.

O Significado do
Acordo

Pelos termos do acordo os
rodoviários ganharam: o
pagamento dos firasados,
isto é, o recebimeno do au-
mento dado pelo TRT, des-
de 27 de novembro do ano
passado, em duas etapas,
em 15 de junho corrente e
15 de julho próximo, conti-
nuando a perceber esse au-
mento, isto para os motoris-
tas e para os despachantes
e-trocadores de acordo côm
a d-cisão do TST de 27 de
março' deste ano.

Segundo, não haverá pu-
nição ou demissão para nin-
guém por motivo da greve,
isto é, anulam-se as medidas
tomadas com a chamada
"ilegalidade" da greve. Ter-
ceiro, os empregados demi-
tidos antes da eclosão do
movimento, também serão
beneficiados com o paga-
mento dos atrasados.

Além disso, o MTIC e o
Prefeito do Distrito Federal
constituirão uma Comissão
Especial, com a presença
das partes interessadas, pa-
ra rever em 45 dias, no má-
ximo, as tarifas de todo o
transporte! col»etivo em auto-
ônibu-} e. o MTIC compro-

: mete-se a acolher e encami-
nhar o pedido, de equipara-
ção pretendida pelos traba-
lhadores, dos salários já
pagos por empresas de
transporte coletivo, confor**
me a ver-f-caçao registrada

no processo 103.428158 do
MTIC.

Esta última cláusula é
importante porque há empré-
sas, como a S-Hl, Estrôln
do Oriente, que paga os 270
cruzeiros diários, a Bandei-
rante, as linhas 104, São
Bento, atingindo mais de 10
empresas que pagam já ês-
se snlárlo aos motoristas.
Prova suficiente para a re-
ferida e justa equiparação.

As tarefas da Comissão
Especial de revisão de tari-
fas é também de importân-
da, porque há uma decisão
municipal que não permite
nenhum aumento anual nos
preços do transporte de mais
de 12 por cento, mas que
foi burlada pelo aumento de
28 a 50 por cento, em vigor
atualmente.

A Luta Continua
Não foi uma vitória com-

pleta. Mas os trabalhadores
sairam reforçados dessa lu-
ta e o Sindicato ganhou um
novo e vigoroso impulso.
Considera-se a aceitação do
acordo com uma trégua
nesta luta.

As obrigações que o Sin-
dicato contraiu com os rodo-
viários são grandes. A equi-
paração, a revisão de tarifas,
a anulação completa dos
processos, emfim, o prosse-
guimento da campanha de
melhoria salarial e das con-
dições de trabalho, são os

inúmeras lições que devem
ser examinadas pelos diri-
gentes e militantes sindicais.

Uma delas consiste cm que
antes de deflagrar um mo*
vimento de tal natureza ou
amplitude, será de bom ai-
vitre uma comunicação a to-
dos demais sindicatos a fim
de que a solidariedade se
organize com mais rapidez
e eficiência. Outro fator a
corrigir é a atuação dos or*
ganismos superiores, como
as Confederações e Federa-
•ções. Esses organismos conr
tinuam ausentes nesses m*9-
vimentos; seus dirigentes ne*
gligenciam teus deveras e es
compromissos assumidos,
deixando a solução dos
ílitos entre empregados
empregadores entregues
a outros organismos e
soas que não pertencem
classe operária.

a

Faltou também nesse
vimento uma ampla explic»*
ção ao povo, que é tão sa-
crificado nos transportes.

explicasae-*- «*#
motivos do seu mov\num\f 1
população, teriam angariaria
uma completa simpatia êm
todos os que sito obrigado*
a se servir dw» mríf< Ae
transporte

E, por último, ih>„ i..ovV
mentos grevistas ê ncce««â»
rio que os trabalhadores nâa
percam o controle da bata •
nem permitam que em seu
nome se faça demagogia oa
t* dividam suas forças.

•Como a luta continua t#-
das as lições e ensinamos»*
tos da greve devem ser ob-
Jeto de estudo e exame não
sé dos dirigentes do Slndl*
•esto, como de todos os ro-
doviários, porque assim se
prepararão melhor, estarão
mais aparelhados para con-
quistar a vitória, poderão
zeíorçar sua unidade, mui-
tiplicar suas energias e a so-
lidariedade de todos os tra-
balhadores t suas organiza-
Coes sindicais.

Assim -*orapletar*-o a **Hó*
lia. sujo eemtnho j-fi foi loí-

VITORIOSA A «GREVE
TARTARUGA»

27,5% DE AUMENTO GERAL PARA OS TE-

^nS maisTitoTda0 
"atuai 

LEGRAFISTAS E ANEXOS — 15 POR CEN-
campanha do Sindicato. E
isso só será conseguido com
a maior mobilização de todos
os sócios ou não do Sindica-
to, da melhor e mais Unida
atuação da Diretoria e do
Comando da luta.

No movimento também se
pôs em evidência a necessi-
dade de um melhor e mais
completo entrosamento dos
sindicatos de transporte ur-
banos: ônibus, lotações, bon-
des, principalmente no to-
cante à luta por melhores
salários e condições de tra-
balho. ,

Lições
e Ensinamentos
*¦ o deixo

TO PARA OS ESTAFETAS
Os teleg-ra-istas, radtotelsu

graíistas e radiotelefonistas
de todo o pais, que há 50 dia»
vinham lutando por aumen-
to de salários e que, última-
mente» deflagraram o movi-
mento que se tornou «mh**
cido como «greve tartaruga»
chegaram a acordo com a»
companhias empregadoras.

O aumento conseguido pe-
los trabalhadores é de ....
27,5% para os telegraflsta»,
radiotelegrafistas e radiotele-
fonistas e de 15% para os es-
tafetas, devendo ser pago a
partir de 1» de maio passada^'^•rrafando aos trabalha-..„ ,•««. i\\?^ 0'êncíft

IMMtefl O0

da vitória obüda, o p-reaMe»-
te da Federasio Noeional dos
Tetoftia-ts-kw «Um» que, apó*
54 «Ias d* Mas. nuo «to*

conseguir melhore*
mento, mesma

porque a cpoHtk» do Govdr*-
no coasiséo em afirmar qae
a elevação do custo de vid*
nio atingiu a 12%». hmo m-
dica que na sua luta por me*
Ihores salários dos trabalha
dores precisam estar molho*
preparados para provar os ao.
toridades e aos patrões aqui.
Io que é evidente para todos
— aa pro-^reõea assustado--
ras a qne atinge o custo do
vida, er? *""-¦ "".o*

Em mostàni, acaba de realizar-se uma sessão do Comitê Administrativo da UniSo Ini»:u..icic*--
nal dos trabalhadores do transporte, docas e pesca. A sessSo teve lugar aa Casa Central <lo« Sh_-

dicatos Soviético». Falam: R. Ávila, representante de Caba, secrftário da referida UniSo (soma) t
Hsiao HoTcblcb, nea-Uro do ComiW Central do Sind. dos Trabalhadores do transporte da Chia*
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I 4» • I-Ntt
I tido* r»»* Obras de Irrigação na

Síria Com Ajuda da U. R. S. S.

il

te

êwUémif trai»*
TiitUes am Par-
m • «• legítimos

lnterêate* da Nação, aderiu,
à doutrina Elaanhower. Acon-
teorai. tkfia, que não ae cum.
prlram aa promessas impe-
ríalhrtaa • • Líbano atolou.
«e no preclpido da mina so-
ciai e econômica.

Para defender a sua lnde-
pendência . reatar as reia. IMPORTANTE PLANO DE DESENVOLVIMENTO AGRÍCOLA, QUE ABRANGE MEDIDAS
£MÍ!&*\"!5". TbaX 

"'ARCIAIS 
BE BEFOBMA AGKÁlílA - EMPRÉSTIMO SOVIÉTICO FOMENTABA O

¦e mantém tm «revê total. PROGRESSO DO PAIS
desde mais às 40 dias. Sucr~
dl^!Lalí8, 

Üúe OH 8Ú-ltos **"" 28-10"195^ Ranfe, 5.000: Mozalribe, ...
gieaea. íranecaes • norte-ame- Os projetos qu® abrangem 7.000 e El Kablr. 3.000.ricanos abadonaram o Pais. os esludos, a» pesquisas, as Eatá orçado ent 1.417.000.000•ucumbido wm> guerra £ra- maquetes, as máquinas, os libras sírias o custo total des-ticl(ia- açudas as represas e os ca* sas obras Importantíssimas «

A Sitia, porem, preíeru en- nals, bem como a sua cons* impresclndivei» para a cora-
eetar relações eom a URSS trução. absorvem 55% do to- pleta Inexperiência econômt-
% conseguiu um avultado em- tal do empréstico soviético ca da Nação. (*ma vez termi-
presumo a iure# da 2,5% ao se destinam à irrigação de., nadas, o Governo sírio, hoje

1.100.COO hectares do territó. da RAU, iniciará a cobrança
rio sírio, do qual grande par- das somas invertidas, aos
te é próprio do Estado, si- compradores de terrenos a
tuados nas seguintes regiões: aos dono* de terrenos bena-

Eufrates, 800.000 hectares: ficiados. de acordo com a re.
Khabur, 150.000; EI Assl,... gulamento seguinte:
110.000; EI Sennc. 12.000; El 1) — Os donos de terrenos

ano
A trrigacfta «cupa o prl-

meiro Item do quadro dos
projetos a cuja realização se
destinam oa créditos cedidos
pela URSS. de acordo com os
Convênio* celebrados em ..

menores de cem hectares, ela. 3) — Nflo querendo o Go-
tuarao o pagamento reíeren- vêrno da RAU empregar o dl-
te às obras de beneficlamen- nheiro da Nação em benefi-
to, terão a faculdade de paga- cio de um restrito numero de
rem a* despesas relativas ao indivíduos que adquiriram
terreno, ou à vista ou em dez enormes extensões territoriais
prestações anuais, como pode. a preço Ínfimo, diligenciará a
riam saldar a divida, em tro- distribuição desses terrenos
ca de uma parte do terreno beneficiados entre famílias
no valor da soma a pagar. sem recursos, não podendo2) — Os donos de terrenos caber a cada cidadão mais de
superiores a cem hectares eíe- <*«'* hectares. O pagamento
tuarâo o pagamnlo, cedendo poderá ser efetuado à vista
ao ^vêrno uma „r<e do ter. Z£ j£2%*&£?£.teno equivalente às despesas. 4) — As cooperativas agri-

colaa poderão adquira u.rrenos, nas condições do jU.!n3; oa Jurca, porém, serão deapenas, 2% ao ano,
A execução desset projetosproporcionar* à Provlrici.

Norte da RAU a eriacto £ura novo Rife (campo» fo-,tlllzados à beira de rios), tre*vezes maior que todas aj ter-ras lingadaa na SWa. atéhoje. além da elevação donível de vida doa trabalha!
dores rurais,

Segundo oa cálculos doatécnicos, o Governo arreca-
dará como valor dos terre,nos vendidos e pagamento dedespesas pelos proprietários
beneficiados, durante os prl-melros dez anos (1958-1967)
a soma de 796 milhões de 11-bras e, durante os dez anosseguintes (1968-1977), ..
1.410.000.000; isto é. o Govêr-
no receberá, durante os vinte
anos vindouros, a soma de
2.205.000.000 de libras sírias.
Aasim^ haverá no Tesouro,
um execedente de 810.000.000
para o financiamento de no-
projetos de fomento agrícola.

WÈÈÊÊÈÈÊÊIÊÈÊÈ^
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0 VH CONGRESSO DO P.C. BÜLGAHO
' & S deata mês teve lugar

ÉB Sofia, • Sétimo Congres-
ho eso Partido Comunista Búl-

r OBDDI DO DIA

í

\F*L a seguinte ordem do
«a do Cr,? gresso:''B. — Informe «So Comitê

jCeiiLral uíj feartidó CÒníur
mista Bíugcuo, apresentado -
f*eio Secretário és Comitê Cen.
,*«; Todor Jivkov.

2 — Informe da Comissão
Central de Controle, a cargo

fio presidente da Comissão.
ííordan Kastrandeiev.

i 3 — Diretrizes do VII Con-
Jgresso do Partido Comunista
jUulgaro sobre s terceiro pia-mo qüinqüenal de desenvol-
cimento da República Popu-
liar da Bulgária para o perio-
po de 1958 a 1962. Informan-

o presidente do Conselho
le Ministros da República Po-

jpular da Bulgária —¦ Anton
lugov.

4 — Eleição dos órgãos
tpentrai* do P.a Búlgaro.

1 *$ÜNIDAI>K DO PARTIDO ,
O Congresso do Partido

eomuniata 
Búlgaro ae pro.

ngou até 7 da junho, quan-
Üo se encerrou solenemente

linum grande eomício em So-
I !Ka. Nesse eomício falaram
\ -diverso* representantes dos
partidos Comunistas e Ope-
Kárloa irmãos e do p.a búL
|?ara tactash* • Primeiro

Secretário dv> Comitê Cen-
trai do P.C. da Bulgária,,
Jivkov e o Primeiro Secre-
tário do do CC. do Partido
Comunista da União- Sovié-
tica. Nikita Kruschiov. Em
seu discurso, o líder sovié..
tico regosijou-se pela nota-
vel prova de vitalidade poli-
tica demonstrada pelo P. C
búlgaro e por sua unidade,
reveladas durante o Congres»
so. Kruschiov acrescentou
que o povo soviético tem in-
terêsse em que se consolide
a paz na região doa Bálcãs
e no mundo inteiro. Krus>
chiov exaltou a tradicional
amizade dos povoa soviéticos
e búlgaro, afirmando que ne-
nhuma forca no mundo con.
seguirá separar estes povos
FOMENTO DA INDÚSTRIA

Antes da sessão de encer-
ramento do VII Congresso
do PC búlgaro foram eleitos
o novo Comitê Central é a-
Comissão Central, cie Con-
trôle. Foi aprovado também
o olano qüinqüenal de desen.-
volvímento econômico para
os anos de 1958 a 1962. Se.
gundo êsse plano a produ-
ção da indústria pesada da
Bulgária aumentará durar*.-
te o qüinqüênio em 77 pos?
cento e a Indústria leve em
cerca de 50 por cento. Çreà-
cera também a produção
agrícola.

de sua revisão. Guardando»
dnvioláveHnente e multipli-
cando as gloriosas tradições
revolucionárias da classe ope-
rária búlgara, seguindo as
indicações do grande líder
do movi mento comuni sta
búlgaro e internacional, Jor.
ge Dimitrov, oa comunista»
búlgaros, sob a direção de
seu Comitê Central, demons-
traram elevada posição de
princípio e estoieismo na íu-
ta pelas grandes idéia s cl©
Internacionalismo proleíâriti,
pela unidade do poderoso
campo socialista e o movi.
mento comunista mundial

O Comitê Central do Par»
tido Comunista da UniãO' So-
viética almeja de todo cora-
ção aos comunistas búlgaro»
e a tpdos os trabalhadores
búlgaros novas vitórias na
construção do socialismo, na
luta pelo fJ,opescimento> de
sua Pátria livre e feliz, pelo
reforçamento da unidade e
da amizade entre os povos
de todos os países socialistas,
na luta pela paz em todo ©
mundo.

Viva e floresça a fretemal
Raatóblica Popular da Bul-

9

A industria automobilística soviética acaba de lançar um novo modelo de automóvel de passeioichaika é o nome do novo carro, de linhas sóbrias e de grande beleza, como atesta o clichê acima

gária e seu heróico povo
construtor do socialismo!

Viva o Partido Comunista
da Bulgária — provado diri-
gente e guia do povo búlga-
ro!

Que se reforce e se desen-
volva a eterna e inquebran-
tável amizade dos povos so-
vléticos e búlgaro, a unidade
e a coesão dos povos de to-
dos os países socialistas!

O Comitê Central do par*
tido Cimumista da Unlo..i*#-
viética.

¦wvvw^

H da Bélgica

iensagem do P0 da URSS ao VII Congresso
do PC Búlgaro

<0 Ooraftt Ctoe-al do Par-

Mo Comunista da União So-
viética saúda ardentemente
•a delegados ao VII Congres-
«o do Partido Comunista Bul-
Igaro * lhe» deseja novos êxl-
to» na construção do sócia.
Mamo.

O Partido Comunista Búl-
garo, gulando-se inflexível-
mente pelo» princípios mar-
»Í5*ta>l e n Im | s tas e seus
txemplos fecundados n a i
ffondições da seu país, alcan-*(ou grandes êxitos na cons-
Irução da sociedade ?oc!a-
Jbta. O socialismo conquis-
(teu na República Popular

Bulgária uma vitória de-
>a não «fomente nas cida-

mas também no campo.
rtea experiência de vosso

na eausa da «eorg-
PAGINA DEZ*

nização da agricultura m
uma valiosa contribuição áteoria e à prática da edlfica-
ção socialista

Na luta pela construção»
de uma nova vida reforçou,
se ainda mais a união da
classe operária e do campe-
.«•'nato trabalhador, fortalie-
ceu-se a unidade moral e po-litica do povo búlgaro, ele-
vou-se sua atividade no tra.
balho, numa demontraçãc- de
ulterlor reforçamento do Es-
tado socialista, como pode-rosa arma na edificação, danova sociedade.

: í l
¦ O Partido Comunista Búl-

garo conduz bem alto a in-vencivel bandeira do maneis-
nfo-leninismo e luta Arme-
mente pela pureza revolucio-
ánria, contra toda tentativa

Hã quase oito anos, a 18
de agosto de 1950, foi traiçoeL
r a m e n t e assassinado em
Bruxelas o Presddente do
Partdo Comunista da Bélgi-
<va, Juüen Lahaut. Os auto-
res do hediondo crime não
foram descobertos então, g
somente há pouco, em abril
último, apresentou-se à Cor-
te de Apelação de Bruxelas
o mandatário do assassinato.
Tratava-se de um aventurei-
ro de alto bordo, de nome
Emile Delcourt que havia rou.
bado 20 milhões de francos
belgas. Ao ser condenado,
Delcourt revelou espontânea-
mente perante a Corte de Jus.
tlça ter financiado o ato ter-
rorista de bandidos para elil
minarem o dirigente comu-
nista belga. O dinheiro pro-cedeu, em parte, do chamado
«Fundo Cardeal Mercier».
destinado a financiar órgãos
de imprensa reacionários e
anticomunistas. (D o v e moslembrar que o assassinato
<le Julien Lahaut ocorreu nos

primeiros anos da cguerrra
fria» desencadeada pela rea.
ção em todo o Ocidente con.
tra a URSS e os Partidos
Comunistas, «guerra fria»
ateada sobretudo pela cha*
mádà «grande imprensa»).
O diretor do Fundo Cardeal
Mercier era então o abade
Calmeyn, oficialmente de ela.
rado em 1955 «irresponsável
e louco». E finalmente um
dado interessante sobre o
mandante do assassinato:
Delcourt era homem de con-
fiança do governo belga. Se-
gundo acrescentou perante o
tribunal, em 1947 foi enviado
à União Soviética com o obje-
tivo oficial de repatriar pri-sioneiros*de guerra enviados
pelos nazistas para o territô-
rio da URSS. Durante sua
estadia na União Soviética.
Delcourt teve o encargo deorganizar uma rede de es-
pionagem anti-toviética, o
que fêz através de um russo-branco, um tal Bessedovski,
ex-embaixador em Paria e*Toqulo.

SOMENTE O MARXISMO DESCOBRIU O ÜNI-
CO MÉTODO CIENTÍFICO E UNIVERSAL DE
CONHECIMENTO DA NATUREZA E DA SO-
Q^VADK CONHEÇA-O, ESTUDANDO OS

CLÂSSICOa

política .
. Cffl

Ohrtu, Xgeolhtdas de I£n!n (I vol «icnni
Obra» Escolhidas de Lênin (II e IH vols.) cada .......e «5,00Obras escolhidas de Marx e Engels (I vol.) ....o..... 99.00
Questões Fundamentais (G. Plekhanov) 80.00
Concepção Materialista da História (G. Plekhanov) .... 85.00O 18 Brumárlo de Napolea© Bonanarte (K. Marx) 40.00As Lutas de Classes na Franca (K. Marx) .., «0,00Salário. Preço « Lucro (K. Marx) io,00
O Socialismo e a Emancipação da Mulher (Lênin) 20,00
« 1 , .. FILOSOFIAMaterlallsmo Dialético Uns. de Filosofia da URSS)  80.00u» Teoria Marxista do Conhecimento (M. Bosental) .... 8«,00
» « CIÊNCIAA Origem da Vida (A. Oparin) «o,00
A Aibumina e a Vida (A. B. Braunstein) ....*.'*.'.'.'.'.'." 25,00O Vôo no Espaço Cósmico <A. Sternfeld) 100.00
Zt^SS 

d° S,9tema So,ar <v- O- Fesenkov) 100.00História da Antigüidade (A. V. Michulin) 100;00
* ^ EDUCAÇÃOA Educação na URSS (Paschoal Lemme) «0,00A Educação Norte-Amoricana em Crise (Prefácio de P.taam-) 70 00O Socialismo e a Educação dos Filhos (A. S.' Makarcnko) 40.00A Educação Comunista (M. I. ICalinin) 35,00

LITERATURA
Um Homem d,- Verdade (Boris Polevói) 80.00A Colheita (Gallna Niltolaieva) 80,00A Tragédia de Sacco « Vanzctti (HowardFast)"'.'.'..'.'. SoiooCoolie Mulk Raj Anand) Famoso escritor indiano .... 80,00O Cavjlc.ro da Esperança (Vida de L. C. Prestes) escritapor Jorge Amado  Mjoo

DIVERSOS
««vistas Chinesas, Alemães, Rumenas, Soviéticas, etc. Cartões,rostals, Gravuras Isoladas, Álbuns, Estôjos de gravuras, etc.
RUA JUAN PABLO DUARTE, 50 — Sobrado — Tel.: 22-1613

(ANTIGA RUA DAS MARRECAS) — D. FEDERAL
COMUNICAMOS QUE ATÉ O DIA 18 DE MAIO ESTAREMOS
nínTíiOSSA BARRACA NA FEIRA DO LIVRO, (PRAÇA
ra2o^ ' ™ FRENTE A CÂMARA DOS VEREADORESBARRACA N.« 8), DESCONTO NA BARRACA: 20 POR CENTO.

VOZ OPEBAbia
IUO. 14/6/1958
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A LIGHT NAO PA(M O AUMENTO
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Moviirento Unitário
a Telefônica e na Carris

M-SE OS ESTUDANTES CONTRA NOVA AMEAÇA DE MAJORAÇÃO DE TARIFAS

ei >

I
-¦1

Li' snfll

A. Latina: Anseio de Libertação
Naciond/Eisenliowen Volta
ao Intervencionismo

da Conferência dA Taradas

Os empregados em emprê-
•••g telefônica» e os empre*
i ados da companhia de car-
tis (serviço de bondes) do
Rio de Janeiro.obtiveram, em
acordo com os empregadores,
lio Departamento Nacional
do Trabalho, um aumento de
20% sobre os salários atuais.
Mas, o tempo vai passando e
as companhias empregadoras,
todas subsidiárias da Llght,
não cumprem o acordo.

A razão alegada já é bas-

tante conhecida — as compa-
nhlas precisam de aumentar
as tarifas a fim de conseguir
recursos para pagar os au-
mentos de salários. A Telefô-
nica, a fim de atender ao au-
mento de 20% nos salários,
exige para as tarifas um au-
mento de 150%. As compa-
nhias de carris. cujas passa-
gens, não há muito tempo,
passaram de 1 para 2 cruzei-

ros, para a mesma percen-
tagem de aumento para os

operários, ?ontenia-se com
50% de aumento nas tarilas.

A insatisfação entre os tra-
balhadores é grande. O pro-
blcma têm sido debatido nas

assembléias sindicais. Os dois
Sindicatos, o das trabalhado-
res da Telefônica e dos tra-
baladores em carris, convo*
caram uma assembléia em
conjunto que deverá reali-
zar-se no próximo dia 16, no
Teatro João Caetano, a fim

Preparativos Para VII Festival Mundial
Da Juventude e dos Estudantes

. |

m

\ Há algumas semanas, a
Assembléia onstitutiva do
Comitê Internacional prepara-
tório do VII Festival Mundial
da Juventude e dos Estudan-
tes resolveu realizar o VII
Festival em Viena. A Comis-
são permanente foi incumbi-
da de visitar a capital aus-
tríaca para examinar as con-
dicções neosssãrias para a
realização do Festival.

' Os representantes da refe-
lida comissão levaram a ca-
bo em Viena várias entrevis-
tas com organizações estudan.
tis e juvenis austríacas, visi-
taram diversos estabeleci-
mentos, Instalações cultu*
rais" e esportivas, estudaram
as possibUidades de/i aloja-
mento e de réalizaç&o. do
programa do Festival.

Ante a respesta favorá-
•rei do governo austríaco sô-
bre a possibilidade de efe-
tuar em Viena o VII Fesü-
vai Mundial da Juventude, e
flos Estudantes a comissão
se dirigiu a vâros Ministê-
rios e reparações governa-
mentais especializa-las-para
tratar de problemas con»
cretos da celebração do u^s-
aval.

CONDIÇÕES PRÉVIAS

Foram concluídos acoraos
lôbre as seguintes questões:

1. O programa do tesmai
¦e realizará dentro do res
peito à lei e ao caráter da
neutralidade austrí-ica; pjr
sua vez as auto-idades aus*
tríacas nâo criarão quaiquer
empecilho ao. Festival.

2. Os vistos e passaportes
lerão concedidos sem qual-
quer discriminação a todos
os participantes do Fesu*
vai, independentemente do
país de origem, nacionalida-
fle, filiação política.

3. A Comissão permanen-
te do Comitê Internacional
preparatório terá sede cm
Viena. Será responsável por
todos os preparativos do
Festival. Trabalhará em
contacto com os organismos
correspondentes de cada país,
com as autoridades austría
cas e com as diferentes or*
ganizações da juventude aus*
triaca.

•- Quanto às condições "' ma
teriais para, arealizaçlo,, do
Festival" ' fo-âin acertadas•medidas práticas sobre ali-

ví.mentação, transporte, servi»
pos de saúde, etc. <.'':¦

rf?%AJÜDÀ MÀÍERiAt

: A criação .de um Fundo
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Mundial do Festival tornará
possível aos paises mais ia*
vorceidos ajudar os jovens
dos países mais distantes ou .
subdesenvolvidos para envia*
rem seus representantes ao
Festival.

A cotizaçâo segundo os
cálculos feitos tendo em con*
ta os possíveis aumentos do
custo da vida será de 5 dó-
lares por dia, mais 2 dóla*
res para gastos de inscrição
para todo o período de dura*
ção do Festival.

A Comissão preparatória
internacional fez um apelo
à juventude e ao povo para
que ajudem os preparativos
financeiros do Festival, to*
mando toda iniciativa no
sentido de ajudar a resolver
os problemas financeiros do
mésmpv

O VII Festival Mundial
da Juventude e dos Estu-
dantes está aberto a todos
os que nele desejem parti*
cipar, independentemente de
sua opinião política, convic-
ção religiosa, raça ou na*
cionalidade. Não prevalecerá
qualquer tendência política,
ideológica ou religiosa. A
adesão ao Festival não sig*
nificará a renúncia às con-
vícções de cada um ou a
aprovação a uma tendência
política qualquer.

ENCONTRO AMISTOSO

DE JOVENS

O VH Festival, segundo

declaração do Comitê Pre-
paratorio Internacional, será
um local de encontros li*
vres e amistosos de diíeren-
tes pontos de vista e diver-
sas experiências em todos
os domínios da atividade
criadora da juventude. De-
senvolver-sè-á no respeito
recíproco às tradições de
cada povo e a seu modo de
vida. O Festival será prepa-
rado e realizado em comum,
& base da igualdade, por tô-
das as organizações partici-
pantes.

A Comissão convidou a
todos os jovens e organiza-
ções juvenis a participar dos
preparativos do Festival,
tendo em conta as possibili-
dades e condições de cada
um.

O Festival Mundial da
Juventude e dos Estudantes
-— o sétimo — terá lugar
em Viena de 26 de julho a
4 de agosto de l&>&. ,

Ã 15 de junho corrente
reunlr-se-á em Viena uma
nova reunião da Comissão
permanente, visando criar
os órgãos preparatórios, de-
finir mais detalhadamente o
programa, fixar em defini-
tivo o número de partici-
pantes e as condições de sua
participação.

de decidirem sobre o rumo
da sua luta.

A FABSA DOS
DEFICITS

A farsa dos cieílclts, elaga-
da pela Llght para condlcio-
nar os aumentos salariais a
sempre maiores aumentos de

tarifas foi desmascarada no-
vãmente, desta vez pelo sr.

Olympio G. Soares, realtor da
Comissão de Tarifas da Pre-
feitura. A Lighl, diz aquela
autoridade, é responsável pelo
prejuízo que diz ter nos ser-
vlços de bondes. Isso por que
não se interessa em fechar
os veículos, medida que, além
de melhorar o transporte pa-
ra o público, evitaria e eva-
são de renda, calculada em
30%. Aproximando-se a da-
ta em que os bens da Light
devem reverter gratuitamen-
te para a Prefeitura, a em-
presa imperialista não se in-

teressa cm melhorar o ser-
viço de bondes.

Por outro lado, diz o sr.
Olympio Çalego Soares, se o
serviço de bondes da prejui-
zos, esses prejuízos podem
ser cobertos com larga mar-
gem pelos elevados lucros
dos serviços de luz e força.
Mas, embora os serviços de
bondes, luz e força sejam ex-
piorados por uma única entl-
dade jurídica, a Light associa
ou dissocia esses serviços ao"
sabor dos seus interesses.
Assim, quando se trata do pa-
gamento do imposto de ren»
da, apresenta as companhias
subsidiárias como um conjun-
to único, a fim de, pelo nlve-
lamento dos lucros entre elas*
diminuir o montante do im-
posto, a ser pago, mas, ao
tratar-se de atender às reivin-
dicações dos trabalhadores,
apresenta-se em separado
para alegar deficits.

ESTUDANTES CONTRA O
AUMENTO

Enquanto os trabalhadores
se preparam para fazer valer
os seus direitos, as entidades
estudantis do Distrito Federal
articulam-se para desfechar
uma campanha de grande
alcance contra os aumentso
pretendidos pela Light. Os
transtornos que dal resulta-
rem para a vida normal da
cidade dèver-se-ão única e ex-
clusivamente à ganância tti*
mitada dessa empresa impe-
rialista, que quer transfor-
mar os aumentos de salários
num alto negócio para au-
mentar ainda mais os seus
exorbitantes lucros.

Firmado o Acordo dos Comerciários
20 POR CENTO DE AUMENTO — MÍNIMO DE 600 CRUZEIROS B

MÁXIMO DE 4.500 CRUZEIROS

Em audiência no Tribunal
Regional do Trabalho, no dia
10 deste, foi finalmente fir-
mado o acordo concedendo o
aumentto salarial de vinte por
cento, aproximadamente aos
200 mil comerciários existen-
tes no Distrito Federal.

O acordo conseguido atra-
vês da luta dos comerciários
dc-: .ro de seu Sindicato, es-
tipülà que o aumento não po-

, dera nunca ser inferior a 600
cruzeiros nem suyeriou á .':
4.500. Nêje, se procura* garan*
rir -também ^a situação dO
menor comerciário, msdiani.
te um item estabelecendo que1 €o aumento será extensivo,
na mesma base. a todos os
menores sujeitos, ou não, à
formação profissional».

ALGUNS REPAROS
Ressaltando a vitória im-

portante conseguida pelos co-
merciários em sua luta para
não serem esmagados pelo
custo de vida. queremos ao
mesmo tempo íazer alguns
reparos a dois itens do acôr-
do

Um deles é o que estabe-
lece que não farão jús ao au-
mento os empregados admi-
tidos após 31 de março de i

-M58. ^Hitrb ê o* que. Isenta:,
i da obrigação de'dar o aumí n,-,,
tb as empresas qüe'Wpva-,,
rem ser à suâ situaçãome.hr;.
citaria. : ' , ,, <!

; Quanto ao primeiro; éótj-
vio què todos os; admitidos
antes da homologação > do
acordo, percebendo o salário
então vigente, deveriam ter

direito ao aumento, não se-
ria justo excluí-los. No que
diz respeito ao segundo item
não serã difícil a muitas em-
presas provarem uma situa-
ção deficitária inexistente. A
contabilidade presta-se a mui-
tas manobras. Não constitui
segredo a escamoteação que
graças a isso se faz do im-
posto sobre a renda e outros.
Além de que, tal condição in-
aluída èm' acordos salariais,'-
exigirá*! uma'reciprocai''a de>

:que os> àuimeiitoâ -dós preços i
não fossem cobrados àos que. não £3tão em condições dè pa-

. gá-los, fcbisà que. como sa-i
bemos, não acontece nem é
pratieãvel. Não cabe ao ope-1
rário respender com seu sa-
lárió, pelo déficit do pátrio.

(CONCLUSÃO DA 3* PAG.)

mortalidade. Nisto tem con-
sistido a famigerada política
do «pan-americanlsmo*, para
a qual o presidente dos EE.
UL. pede «reafirmação de
devotamento. E' com o pre-
tender que o enforcado aben-
çoe a corda que lhe atem ao
pescoço. . •

Veja-se a única sugestão
concreta contida na carta de
Eisenhower ao sr. Juscelino
Kubitschek: «execução mais
completa da Declaração de
solidariedade da Décima Con-
ferência Inter-amerícana»
realizada em Caracas em ..
1954. Essa Conferência teve
lugar no auge da «guerra
fria» através da qual os im-
perialistas tentavam criar
um clima para o desencadea-
mento de uma guerra atômi-
ca contra a União Soviética
e os demais países do campo
socialista. A Declaração em
apreço é também uma inter-
venção aberta do Departa-
mento de Estado nos assun-
tos internos dos países do
Continente, sob a mascara de
«combate ao comunismo».

Ninguém, ignora que a De-
claração dà Conferência de
Caracas de 1954 serviu de ar-
ma para a brutal intervenção
dos imperialistas norte-ame-
ricanos nos assuntos domes-
ticos da Guatemala. Logo
depois da Declaração, o então
Ministro do Exterior guate-
malteco, sr. Toriello, lançou
enérgico protesto contra a
mesma, denunciando seu ca-
ráter agressivo. E a agressão
foi o primeiro resultado da-
quêle ignominioso documento,
estimulando os agentes da
United Fruit para a derruba-
da do governo democrático
de Arbenz. Este fato consti-
tui, por si só, uma lição amar-
ga e uma severa advertência
aos povos dos países da Ame-
rica Latina. O direito de in-
tervenção é' claramente admi-
tido na Declaração de Cara-
cas relembrada pelo presiden-
te Eisenhower, no caso de
algum país estar ameaçado
do que se convencionou cha-
mar ardilosamente de «agres-
são interna». Na Guatemala,
a «agressão interna» teria
sido a expulsão do truste
ianque «United Fruit», polvo
que hã decênios explora bru-
talmente os países da Améri-
ca Central.

Os povos da América —in-
clusive o grande povo norte-
-americano — sabem igual-
mente que sob o disfarce de
cowbate ao comunismo o que
pretendem a reação e os mo*
nopólios dos. Estados Unidos
é reprimir toda, veleidade de
independência econômica dos
países da América Latina.
De «comunistas» têm sido
rotuladas todas as forças que
lutam contra a penetração t
o domínio dos trustes norte-
-americanos no Brasil, como
nos demais países do Conti-
nente. Ainda hoje tenta-se
cognominar de «comunistas»
as crescentes forças do pode-
roso movimento nacionalista
que em nosso país se batem

- por uma política de fomento
ao progresso econômico do
Brasil, pela ampliação do nos-
so comércio exterior, por me
lhores condições de vida pa»
ra o.povo.

Então, como pensar sequer
em ressuscitar uma diretriz
política contrária aos mais

i sagradusainterêsses dos povos
H da América:?!'.' I rJõ^s ; • i !; •
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Existem gra\»es problemas
pi a serem.- resolvidos nos países

, latíno.tamexiicanos e com suas
, relações com, os Estados Uni-
dou. São problemas maduros
« que podem perfeitamente
ter uma solução positiva.

VOZ O P JBRAB I A

Mut» para isso as nossas ro.
lações com os Estados Unido*
tên.. ames de tudo, que sef
colocados tm pé üi. completa;
Iguaiuade. e nào de submis»»
sáo. Ninguém de bom sé~riso
poce pretender <i íutura ou
um deteriorámènto das rela*
ções entre os nossos paises «
os Estados Umuos. Mas exi»
jjimos que estas relações se*
jam em base reciproca, e não
em troca ne vantagens econô-
nucas, políticas, estratégica»
exclusivas para os Estado*
Un.üos. Mais ainoa: as nos-
ias boas relações com o gran.
de país do norte não devem
imp. Ir a manutenção de re»
laçòca com todos os demaia
paises, inclusive com os dflri
campo socialista ,em parti»»,
cular duas grandes potência*
mundiais — a União Soviétt»
ca e a China.

Por que, por exemplo, «
nosso comércio de café —
produto que nos fornece m&ia
de tí0% das divisas no merca-
do externo — deve ser con»
troiado pelas companhias
norte-americanas? Por que
hâe podemos ver.dor livre
mente nosso café ;i ou'roa
países, um dos quais a UP.SS,
jã apres-ntou propostas as
mav vantajosas: sua troca
por máquinas ríe que tanto
necessitamos?

E que propõem concreta-
mente os Estados UnidosH
Agora mesmo, enquanto s*
tiocam cartas e se suge^M
uma nova conferência pana»
irericàna, a proprie impren-
sa cons-rvadora fala em
piessao dos monopólios nor*
te-aincncanos no terreno fl»
naricèiro por uma nova des*
va-.orú-a^uo do cruzeiro, re»
forma ministerial, ameaça <M
nova ofensiva contra a Perroj
bras, etc. Esta política já i
hoje inadmissível. Repelem»»
-na toais os povos da Améri.
ca Latina, do Brasil em pa».
ticular.

As dificuldades acumulada!
em no„so país — sobretudo
as de oraem econômica e m
haheeirà — não poderão sen
resolvidas a um mágico toqufl
de vara ao sr. Foster Dullea\
São diliculdades decorrente
de prob.emas complexos, d*f
orutm interna e externa.

E náo podem ser soluciona-
dos isoladamente. O pov«
brasileiro, como os demai*
povoe latino-americanos, as«
piiam ao desenvolvimento

i econômico, à independência
econômica, sem a qual não,
haverá autêntica independftn».
cia política. E o nosso des+;n»,
vo \ imento econômico estará
sempre freiado enquanto
admitirmos o domínio pelo*
Monopólios dos Estados Uni»
dos de nossas principais fo»
tts de riqueza. E' contra esto
domínio odioso que se levan-
tam vozes indignadas de pro-
testos e de repulsa, que o_vi*
ce-presidente norte-america»
no escutou tâo de perto **-»•
0a há pouco.

Ningucm pode sensatamen*
te opor-se a entendimentot
quc conduzam ao melhora»»
mento das relações entre oo
países latino-americanos e oa
Estados Unidos. Mas o.quo
o& povoa da América Latina
exigem —e provaram-no so.
bejamente escorraçando a
ditadura de Perez Jimenez daí
Venezuela, elegendo Frondizi
para a presidência da Argen*
tina, lutando contra o regi»
me sangrento, de Batista em
Cuba'é que as relações -'com
os Estados Unfdos ^eja*Tfí es*»
tabelecidas em /ê de jg^aida»
de, e não á base da sybmia»
são e da rapinagem'dos'mo-
nopólios ianques. Ex!gem-no
t sem dúvida nenhuma o a*»
esticarão. |
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-M3VA SOLTOARIBDADE in*-* tsSSOSmSS B SIMPATIA DA POPULAÇÃO - PBBFEI- EffJJE£££?$£. BfflftgSSSE
«URA E POLÍCIA PARA SERVIR AOS PATRÕES — AS OÇÕES DE UM MOVIMENTO

QUE AGITOU A CIDADE

*.-,.

a *-iw»« dos motoristas, trocwiores e despachantes do que os estudantes devem pre-
tkíii.us durante 72 horas, agravou ainda mais o problema ocupar-se em estudar e não
los trání-.?ortes de passageiros no Distrito Federal. A res- com os problemas dos traba-
ponsabllldade por mais êsse sacrifício Imposto à população lhadores, pois náo tem dis-
Ao Rio cabo exclusivamente a ganância ilimitada dos pro- ceinimcnto pare. isso. O «Es-
VsirtârloH das empresas do ônibus e à Prefeitura.

SIMPATIA DA POPULAÇÃO _
fteja por ter afetado um dos setores mais sensíveis da

•sida citadina devido à precariedade dos transportes mesmo
«em greve, locomover-se, para o carioca .'¦ um suplício — se-
ia, pelo fato de há muitos anos não se verificarem no Rio
frevos dos trabalhadores em transportes, ou ainda, por ter
»ido a população, recentemente escorcltadn pelo novo aumen-
&> das passagens, a greve atraiu a atenção de todos para a
Situação dos trabalhadores e repercutiu favoravelmente. Por
toso a solidariedade brotou rápida e espontânea e constituiu
im aspecto decisivo para o movimento.

Os treinadores das mais diversas categorias protissio-
mmis, através dos seus sindicatos levaram o seu apoio. Os tra-
Mlmriort* dr São Paulo também enviaram a sua solidarie-
ande. Várk» órgãos da Imprensa ficaram ao lado dos gre-
í-istus dando ampla «.bertura ao movimento. Diversos par-
iunentares prestigiaram os trabalhadores e procuraram de-,
"tendê-los das arbitrariedades da polícia.

Espeelal menção merece o apoio dado pelos estudantes.
Ante a ocupação, do sindicato pela polícia, ofereceram a se-
le da UNK par» a instalação do comando da greve e se em-

^nharam Junto às autoridades e às partes em litígio para
afeter Mta«**o satisfatória para o movimento.

%MCrm EsCOrchante» ^| «"* revela se uma fábula ca
da ve-*. menos digna de cré*
dito

Solidariedade
Operária

Além âb Importante rito-
fr* pareM obtida e de,, pro-j
torcionar «ma série de e-e-|
jperiêndas aos trabalhadores.;
ti j-*r«*r« revelou alguma*
fwestões dignas de nota.

Falando à reportagem de
Jornal «Ultima Hora», oi pro* importante constatação a fa-
prietários das empresas do zer. Todos sentiram a neces-
leibus,, -referiram-se ao mon- sidade da vitória dos grevis-
lante doe prejuízos causados tas. Vários sindicatos se de.
pela greve. Assim pela sua pa- clararam em assembléia per-
lavra '^«•^-•T-^fa; nò caso, as manentp Os lotações chega-

unidade que se desenvolve en.
tre os trabalhadore-, é outra

tado de São Paulo» vê no clima de Insegurança, de eer-
O elevado sentimento de apok» doa estudantes > greve ceamento das liberdades d*<u e-evaao *>uiujnenio.. o*- ^ tniM,nM wannL,.a? Ana mocráticas e da livre mam-uma insldiosa manobra, dos ^^ dag ms> mm

comunistas. A verdade é que uma vez procuraram explorar
a exploração desenfreada, ás os acontecimentos em função
arbitrariedades e violências•-, dos seus propósitos. -Assim;

para enterrar difinltivãmente quetes de greve, etc,
o famgcrado decreto 9.070. iüo tempo a grevo
Foi ainda apoiado nesse dé- trou que os trabalhad

- creto que a policia cometeu cisam dar mais aten
arbitrariedades contra os gre- sindicato, trabalhar

dantil mas a todo o povo bra- vstas. O projeto dc lei que re- com êle, promover um*f
sileiro. gulamenta o direito de gre- sindicaüzação dos operai»

ve encontra-se esquecido nas atrai-los para uma atiyáii
As forças golpistas, interes* casas do parlamento e não sindical. Foi por falta m»

sadns em criar no pais um está havendo um movimento lhor trabalho neste w
que alguns ônibus pen-
cessem circulando, exic»
um redobrado esforço Ml
quetes de greve e dàhm*j
sejo à polícia de realizafli
prisões.

Preparação
da Solidariedade

Como já dissemos, á sJL
riedade manifestada, prin||«operários, teve uma impórl*
operários, teve uma imoítaifcí
cia muito grande para o , exi"to 

da luta. Muito mais Heeí' siva teria ela sido, caso to
vesse uma antecipada e cuiíft\
dadósa preparação. Essa é urna
lição que deve sei* aproveita-»
da, não só pelos motoristas*
mas também por todos os tra,
balhadores, principalmente pe» jlos. liderese. sindicais.

Neste sentido, causou es»
tranhesa a. todos, a complé»
ta ausência das Federações %
Confederações nas demarenes
para a solução da grévé, sò»
bretudo no que se refere |»
federações e à -confederação $j
do setor de transportes. Istè ,
mostra a necessidade dos ati« •

das entidades sindicais no sen. distas sindicais e do» traba«
tido de apressar o seu.anda- ^adores em geral se preocu*
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Concentração de motoristas, cobradores e despachantes em frente à sede da UNE!,*, durante â" greve.
A prato do Flamengo, onde fica localizada a. sede da, UNE, ficou ostensivamente cercada pela policia».¦ Na foto, uma R.P. ali estacionada :r"'-.^ /*$J:.'^~$#.'.:,'. ¦:?1.} ''^-:

mento. Ê urgente corrigir es-
sa falha,

policiais que são exercidas in-
distintàm«-*nte'contra todas as

parem efetivamente com ag
entidades sindicais de grau su»
perior; Somente assim terãd
à sua frente homens ativa?
mente empenhados em defen*
der os interesses dos trabalháB
dores, particularmente em luv
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mo a greve dos motoristas. \

A Etapa Una! !i|.
Tendo obtido uma importf.-ic,

Para os motoristas em par-
ticular. a greve deu êxpèriêii-.

procuraram apresentar a lu- cias valiosas. 
'

ta normal dos trabalhadores
pelas suas reivindicações", co*' Demonstrou 'a unidade e tas de tanta importância, co*-
mo movimento faccioso, lan- eonibatüvidade áos trálialhíu.
çaram.'boatos, de uma vasta . jores. Apesar das arbitrário*.
conspiração e insinuavam a dadee dà polícia, que desde
decretação do estado de sítio . o.primeifo instante colocou-se
para. o; Distrito Federal. ;Issô ^ serviço das empresas,; das
significa que.os trabalhadores prisões efetuadas %¦ no inicio
precisam estar aténtosi para' fâ greve toda a diretoria do *e vitória parcial, com a sus
rião permitir que as suas lu- «ndicato foi" detida ao deixar unidade reforçada e procurarr

o Catete — os operários não $o corrigir as falhas revela*
fraquejaram na luta. 64 pi- .- ' 

niotoristas desüachan»
quetes funcionaram durante daíl' os motorlstas- aespacnan*-
todo o movimento. A eles; tes e cobradores de ônibus
disse o presidente do sindica- pi*eparam-sé agora para a eta.
to, deve-se a vitória, pít fínai do movimento,; que

Ficou patente o valor do é 0Dter o salário estabelecido
Sindicato para a unidade pêlo Tribunal- Regional do-:
a lutados trabalhadores;,Foi Trabalho; É ò que deveráí
graças ao sindicato que a lu, acontGeer: H^ntro dos 4*í;dia*:-ta pôde ser organizada e cori- aconteeer dentr9 ao3 4J •aias'
duzida com êxito Dentro dê- d& Pra5"° concedido n0 acôr» .
le, através da discussão, os do que pôs fim. à greve.

' tas sejam exploradas pelos
i que desejam semear a cònfu-

são a fim de atingir seus ob-
; jetiyòs reacionários,^ ou seja,

em última análise, a implan-
taçãp no país de': uma dita-
dura terrorista a serviço: dos
monc|ólios norte-americanos.

Experiências
- Sindicais

1

Para os trabalhadores em

A praia aò ntanieiiyo, onde fica localizada a sede da UNE, ficou ostensi\ amente cercada pela polícia.
«oncessionárias deixaram de ram a parar no dia 5, para camadas da população, sejam
faturar cerca de 4 milhões forçar a solução da greve. Os trabalhadores, estudantes ou
de cruzeiros. Uma empresa que trabalhadores em carris e os outras, vêm despertando a so-
mantém apenas duas linha» operários navais também ma- lidariedade e forjando a uni-
*ã«* ônibus teve o prejuízo da
Cerca de 400 mil cruzeiros, ou-
fcras de 250 mil, 180 mil. etc.
SSso é o que deixaram de ga-
nJhar durante as 72 horas de

nifestaram a sua disrposição dade do nosso povo na luta
de paralisar o trabalho. Os em defesa dos seus interes-
transportes estiveram, assim, ses. Expressão elevada dessa
ameaçados de um colapso to- unidade vêm sendo a aliança
tal. Isso foi uma demonstra- da classe operária com as ca-

greve, pois, como disse um ção do- poderio da unidade madas da pequena burguesia,
Bos proprietários «Não foi pró- da luta pacífica dos trabalha- notadamente os estudantes,
priamente prejuízo, pois náo dores.. que por várias vezes esteve
tivemos despesa alguma». em ação em São Paulo. No
ftfesmo para empresas de uma ApÔÍO dOS Estudantes Rio essa aliança revelou-se*"ridade como o Rio, levando- com mais força há cerca de
•e em consideração que essa I : A atitude dos estudantes dois anos, na luta contra o
apenas uma parle dos trans- ^m relação à greve foi enca- aumento das passagens de
portes urbanos, a receita não rada com 

' 
simpatia ' 

pela . po- bonde e nesta greve paten
£ nada despresível. A alega- pulação e provocou comenta-
fda falta de recursos para r*os desfavoráveis por parte de-«tender a reajustamentos de órgãos reaconários da impren-
Salário, em nome da qual aa ^ COmo o «Correio da Ma-
8-mprêsas pedem, t> obtém, n*^ «Estado de São Paulo»
gga**tattiás aiiunantai de tari* * outros. O «-Correio» acha

teou-se o seu desnvolvimen-
to. Isso é um índice do ama-
durecimento da consciência
social- da população. A mag-
nífica atitude dos estudantes
bonra nãe aó a ciasse estu*
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MOSCOU. O presidente do Presidium do Soviet Supremo da URSS, Vorochilov, convidou os
soberanos do Nepal, o "xa" Mahendra Bir Bikram e sua esposa, a vlstarem a União Soviética.
A foto mostra um aspecto da chegada dos reis nepalêses no aeródromo de Vinuko^xO» aas proximi*dades de Moscou, vendo-se o soberano de Nepal e o presidente Vorochilov.,
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